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C ae  on  P o n te v e d ra  la  m ism a  ó  m a y o r  
can tidad  d e  l lu v ia  qu o en  G u ip ú zcoa ; 
o fr e c e  su te r re n o  lo s  m ism os  d esn iv e le s ; 
la  p o b la c ió n  d e  la  p ro v in c ia  g a lle g a  es 
tan densa  ó  m ás densa qu e  la  d e  ía  p r o ­
v in c ia  vascon gad a ; am bos  pa íses  son  f r o n ­
te r izo s  y  cos teros , y  s in  em b a rg o , G u i­
pú zcoa  m u estra  todos  lo s  s ín tom as  de  
la  r iq u e za  y  d e l ad e lan to , m ien tra s  P o n ­
te v ed ra , fu e ra  d o  V ig o ,  e n r iq u e c id o  p o r  
la s  in d u str ias  p esq u era  y  c o n se rv e ra , es, 
p o r  pu n to  g en e ra l,  e je m p lo  d e  ru tin a  y  
d e  m ise r ia . A n á lo g a s  t ie rra s , p a isa je s  p a ­
rec id os , son  a q u í te a tro  d o  tr is te za  y  p e ­
s im ism o , y  a l l í  m a rco  d e  fu e r z a  y  d e  es-

Eeran za . Y  e l lo  p ru eb a  q u e  n o  h em o s  d e  
uscar todas las causas en  lo s  e s tr ic to s  

hechos g eo g rá fic o s ; lo s  h ech o s  hum anos 
In flu y en  á su v e z ;  ¿de qu ó m anera?

E n  la  p r o v in c ia  d o  P o n te v e d r a  la  p r o ­
p ied a d  rú stica  se h a lla  d iv id id a  á ta l e x ­
trem o , q u e  apenas se  en cu en tra  h o m b ro  
sin  t ie r ra  n i t ie r ra  s in  h o m b re . H a s ta  lo s  
ob ro ros  d é  las c iu dades  su e len  p o s e e r  su 
jed a zo  d e  fin ca . Y  éstas son  in fin ite s im a - 
es p o r  lo  p equ eñ as. S o rp r e n d e  e l  s innú­

m ero  d o  cercas, tap ias , za rza le s  y  reg a to s  
que m arcan  sus lin d e ro s . T o d o s  ó  cas i t o ­
dos lo s  p o n te vo d re s e s  son  m in ú scu los  p r o ­
p ie ta r ios , y  to d o s  ó  casi to d o s  c u lt iv a n  sus 
.tierras y  s ó lo  sus t ie rra s . E l  n ú m e ro  d e  
te rra ten ien tes  n o  tra b a ja d o re s  es  in s ig n i­
ficante. L a  p o b la c ió n  u rban a  es tá  fo rm a -  
j a  p o r  lo s  com erc ia n tes , lo s  fu n c io n a r io s , 
los a b o ga d o s  y  lo s  a n tigu os  e m ig ra n te s  
sn r iq u ec id o s  en  A m ér ic a .

E n  G u ip ú zco a , p o r  o l  c o n tra r io ,  la  d i ­
misión d e  la  t ie r ra  os m ás a p a ren te  que 
rea l. E s  r e la t iv a m e n te  r a ro  e l  c u lt iv a d o r  
p ro p ie ta r io  d e l ca m p o  q u e  trab a ja . L a  
t ie r ra  se h a lla  en  m an os  d e  a rren d a ta r io s , 
m ien tras  v iv e n  lo s  te rra ten ien te s  c o n  la  
ren ta  d e  lo s  tre s  ó  cu a tro  c a s e r ío s  qu e, 
p o r  lo  com ún, p oseen . H a y  en  G u ip ú zco a  
dos castas d e  h o m b res  p e r fe c ta m e n te  d es ­
lindadas: p ro p ie ta r io s  qu e  h a cen  la  v id a  
p rb an a , s in  o t ra  p re o cu p a c ió n  e co n ó m ica  
qu e  la  d e  c o b ra r  la s  ren tas  d e  sus tierras , 
y  la b r ie g o s  qu e  in o ra n  en  lo s  ca so r io s  y  
cu ya  v id a  so a rra stra  d e  añ o  en  añ o  con  
la  ob ses ión  d e  a l lo g a r  r e cu rso s  p a ra  sa­
t is fa c e r  lo s  a r r ien d o s . E stas d o s  castas no  
han p o d id o  fu n d irs e  on  e l  tran scu rso  d e  
lo s  s ig lo s . E l  r é g im e n  d e  m a y o ra z g o s  ha 
im p e d id o  la  s u b d iv is ió n  d e  la  p ro p ied a d . 
E l  p r im o g é n ito  h e red a b a  la  t ie r ra , lo s  
h erm a n os  m en ores  in g resa b a n  en  la  I g l e ­
s ia , en  o l E jé r c ito  ó  en  la  M arin a , a lgu n os  
em ig rab an , o t ro s  se  h acían  a b o g a d o s  ó  
m éd icos ; la s  herm an as do escaso  d o te  t e ­
n ían  qu e  s e r  m on jas. L o s  la b r ie g o s  so 
tran sm itían  ig u a lm en te  lo s  a r r ie n d o s  d e  
p a d ro  á h ijo . E l  p ro p ie ta r io  se cu id ab a  
de ca sa r lo s  y  aun d e  a r r in c o n a r  á lo s  v i e ­
jo s  cu an do  e ra n  in ú tile s  p a ra  e l tra b a jo , 
E on ced ien d o  la s  t ie r ra s  á  lo s  h ijo s  ó in ­
d em n izan d o  á lo s  p a d res  c o n  un  ré g im e n  
de a s ilo  en  su a n tigu a  casa, d u lc if ic a d o  
p o r  a lgu n os  c u a r t il lo s  d e  v in o  p a ra  las 
gran des  fiestas, y  a lgu n as  lib ra s  d e  tab a ­
c o  p a ra  la  p ip a .

A  estos a r ren d a ta r io s  le s  es  d i f í c i l  c o n ­
v e r t ir s e  e n  p ro p ie ta r io s , p o r q u e  la  ren ta , 
segú n  v im o s  en  e l  a r t íc u lo  a n te r io r , es 
m u y  a lta  d e  su yo , y  p o r q u e  n o  es  m en o r  
la  ca p ita liza c ió n  d e l v a lo r  d e  la  t ie r ra . Es 
ra ro  e l  c a s e r ío  qu e  p ro d u je ra  a l p ro p ie ta ­
r io  m ás d e l 2  I j2  p o r  100. E l  r é g im e n  f o ­
ra l m an ten ía  en  lo  e x te rn o  ta l* e s ta d o  d e  
cosas; lo s  cu ras  d e  lo s  p u o b lo s  se  e n c a r ­
gab an  d e  p e rp e tu a r  e n  lo s  e sp ír itu s  e l 
am or á  lo s  bu en os  usos y  cos tu m b res  d e l 
país.

L a  t ie r r a  d e  G u ip ú zco a  n o s  o f r e c e  e l 
í ip o  m o d e lo  d e l  r é g im e n  a r is to c rá t ic o  y  
.m ilitar; d os  razas, d o s  posos, d o s  m ed idas ; 
h o m b res  q u e  g u e rre a n  y  d om in a n , y  h o m ­
bres q u e  m andan  y  ob ed ecen . E s te  t ip o  
d e  v id a  segu ra m en te  se ha d a d o  en  P o n ­
te v e d ra  s ig lo s  hace. S in  d u d a  cuan tas r a ­
tas in va so ra s  h a n  l le g a d o  á  G a lic ia  con s ­
t itu y e ro n  su h e g e m o n ía  d o  m o d o  sem e­
jan te . P e r o  e l  h ech o  es qu e  en  G u ip ú zco a  
Be p e rp e tú a , m ien tra s  en  P o n te v e d r a  ha 
d e sa p a re c id o . Y  e l  h ech o  es n a tu ra l, p o r ­
qu e  e l r é g im e n  m il i ta r  y  a r is to c rá t ic o  es 
du ro  d e  m an ten er , d u ro  p a ra  e l  q u e  o b e ­
dece, d u ro  p a ra  e l  q u o  m anda, q u e  ha do 
sa c r ific a r  lo s  m a y o re s  a fe c to s  fa m ilia r e s  
Bn g ra c ia  á la  v in c u la c ió n  d o  la  h acien da , 
y l ia  d e  v i v i v  con  e l a rm a  con stan tem en te  
ftl b ra zo  p a ra  n o  d e ja rs e  a r reb a ta r  sus 
derech os. S ó lo  la  n e c e s id a d  m ás im p e ­
r iosa  cs  ca p a z  d e  p o rp o tu a r io . E n  la  p a z  
perm an en te , ¡a s  a r is to c ra c ia s  d e g en e ra n  
hasta fu n d ir s e  on  la  m u lt itu d ; en  la  
gu o rra  in cesan to  acaban  p o r  d es tru irse ; 
só lo  c o n  un r é g im o n  de  p a z  y  g u e rra  a l ­
te rn ativas , la s  a r is to c ra c ia s  se  m an tien en . 
V e ro s ím ilm en te , la  p a z  d e  q u o  G a lic ia  
d is fru ta  d esd e  haco  v a r io s  s ig lo s  h a  h ech o  
d egen e ra r  á sus soñ ores , hasta  q u e  en  
aqu el p u eb lo  n o  q u ed a ra  m ás q u e  una 
m u ch edu m bre  d e  p ob res , y  p e q u eñ o s  p r o ­
p ie ta r io s , r e g id a  p o r  ín fim a  m in o r ía  d e  
¿aciques, m ien tra s  en  G u ip ú zco a  e l  s is te ­
m a a r is to c rá t ic o  se h a  c o n se rv a d o  m e r ­
ced á las g u e rra s  qu e , hasta h a ce  un  cu a r­
to d o  s ig lo ,  en sa n gren ta ron  e l  s o la r  v a s ­
con gado .

A s í  la s  cosas, asen tada  la  p a z  d e fin it i­
vam en te  en  1876 p o r  la  c o n s o lid a c ió n  de  
(a u n ida d  españ ola , l le g a n  G u ip ú zco a  y  
P o n te v e d ra  a l p e r ío d o  in d u s tr ia l en  qu e  
la e x p lo ta c ió n  de sus sa lto s  d e  a gu a  p u e ­
de e n r iq u e c e r  am bas com arca s . G u ip ú z­
coa, ed u cad a  o a  la  g u o rra , t ie n e  la s  cua­
lidades b é lic a s — a m b ic ió n , osad ía , auste­
rida d , ru d eza ; P o n te v e d ra ,  h ech a  á  l a  paz, 
)o s e e  Iss  v ir tu d e s  da  3a p a z— cortesan ía , 
«d i l ig e n c ia  de cos tu m b res , a m o r  á  las 
srtos y  á lar. le tra s , d u lzu ra  m e la n c ó lic a , 
r is teza  sensual;- lo s  m e jo re s  can tos do 
'Ju ipúzcoa, son  h im n o s  g u e rr e ro s ; lo s  m e- 
p r e s  do P o n te v e d ra , endechas d e  am or; 
as ig le s ia s  gu ip u zcosn a s, son  austeras y  

Obscuras; la s  v ír g e n e s  g a lle g a s  r e c ib e n  
co m o  o fr e n d a s  r a m ille te s  d e  f lo re s . P o r  
Bada tre s  ó  cu a tro  fa m ilia s  q u e  hab itan  
o tro s  tan tos ca s e r ío s , t ie n e  G u ip ú zco a  
una fa m il ia  q u e  n o  n eces ita  e n c o r v a r  e l 
cu erp o  p ara  la b r a r  o l c a m p o  y  qu e  os 
en é rg ica  y  a m b ic io sa  y  t ie n e  a h o rro s  y  
püéde in v e r t i r  cau dal, t ie m p o  y  e n e rg ía

on o tra s  em presas, m ien tra s  e l  c a c iq u e  de 
m a lic ia  n o  t ien e  p o r  q u é  a m b ic io n a r  nada, 
y  sus in fin ito s  é  in fin ite s im a les  p ro p ie ta ­
r io s , a tados  á la  t ie r ra , n o  p u ed en  d isp u ­
ta rse  m ás q u o  p ed a zos  In s ign ifica n tes  de 
h a c ien da  en  p le ito s  in te rm in a b le s . E l 
em ig ra n te  d e  G u ip ú zco a , segu n dón  sin  
fo r tu n a  ó  h ijo  d e  a rren d a ta r io  s in  p o s i­
b i l id a d  d e  c a s e r ío  on  a rr ien d o , c o m o  n in ­
gu n a  p ro p ie d a d  d e ja  á su  espa lda , v iv e  
en  A m é r ic a  hasta  r e a liz a r  c o n s id e ra b le  
cap ita l; e l e m ig ra n te  d e  P o n te v e d ra , en  
cuan to a d q u ie re  d o s c ien to s  du ros , se 
acu erda  d o  sus t ie r ra s  y  r e g re s a  pa ra  
c o m p ra r  m ic ro s c ó p ic a  h u erta  ó  a lgú n  g a ­
n a d o  d e  la b o r .

Y  así en  cu an to  lo s  p r im e ro s  fo ra s te ro s  
descu b ron  e l v a lo r  d o  lo s  sa ltos  d e  agu a 
y  d e  las m inas q u e  p o r  ig u a l en c ie rra n  
G u ip ú zco a  y  P o n te v e d ra , en cu en tran  en 
la  p r o v in c ia  va sco n ga d a  d in e ro  c o m p e t i­
d o r , en  lo s  in d ia n o s  y  en  lo s  te r ra ten ien ­
tes; in g e n ie ro s  y  capataces, en  lo s  segu n ­
d on es  s in  fo r tu n a , p e r o  c o n  ca rre ra  y  a m ­
b ic ió n ; o p e ra r io s  m a gn ífico s  en  la  g e n te  
cam pes in a  qu e  n o  p u ed e  h a lla r  t ie rra s  en 
a rr ien d o ; m ien tra s  en  la  co m a rca  g a lle g a  
e l  c a c iq u e  á  la  a n tigu a  n o  t ie n e  p o r  qué 
c a m b ia r  un  r é g im e n  en  e l  q u e  se  h a lla  á 
gu sto , y  o l p e q u e ñ o  p ro p ie ta r io  es d em a ­
s iad o  p o b re  p a ra  o f r e c e r le  capataces é  in ­
g e n ie ro s  y  d em as iad o  r ic o  pa ra  r e s ig n a r ­
se  á  t ra b a ja r  p o r  s a la r lo  c o n  la  p e rm a n en ­
c ia  q u e  r e q u ie r e  to d a  In d u s tr ia  es tab le  y  
a lg o  espec ia liza da .

Y  así, le c to r ,  s i va s  á G u ip ú zco a  te  en ­
con tra rás  a l fr e n te  d e  las fá b r ic a s  m a g n í­
fic o s  e je m p la re s  d e  c a b ec illa s  q u e  están  
p id ie n d o  e l  u n ifo rm e , y  s i v a s  á P o n te v e ­
d ra  v e rá s  un p u e b lo  m is e ra b le  y  tr is te , 
s o m e t id o  á  unos cuan tos p o lít ic o s  que 
tie n e n  en  sus m anos, c o n  e l  r e p a r to  d e  
las con tr ib u c io n es , la  d ich a  y  la  d esd ich a

do recientemente una simplificación en las fór­
mulas de la etiqueta epistolar.

Y  si antes sc decía, por ejemplo, «tengo e l ho­
nor de acusar á usted recibo», hoy se dice, sen­
cillamente, a acuso «i usted recibo».

Esto ha dado lugar á un gracioso episodio, 
ocurrido en las oficinas de un puerto oficial.

C ierto marinero, escribiente, comeuzó, por 
descuido, una carta con la antigua fórmula de 
«Tengo el honor...», lo cual, advertido por e l jefe 
de la oficina, le valió al torpe subordinado un re­
gaño más que regular.
. E l marinero, aleccionado así, rasgó el pliego y  
encabezó otro diciendo:

«Señores: El honor está prohibido en la Mari­
na francesa.»
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de  a q u e llo s  cam pes inos , seres  i r r e d im i­
b le s  hasta qu e  lo s  p ro g r e s o s  d e  la  Indu s­
tr ia  le s  a rra n qu en  d e  sus cam pos  m i­
núscu los.

Y  así la  g u e rra  a n tigu a  d e  la s  a rm as  ha 
s e rv id o  d e  escu e la  á lo s  gu lp u zcoa n os  
p a ra  la  n u eva  g u e rra  d e  la  indu stria . 
¡S ie m p re  la  m ism a  gu e rra ! ¡V iv ir ,  lu char, 
v e n c e r , m andar!... D ig n o  d e  la  m u e rte  es 
e l p u e b lo  q u e  ren u n c ie  á v i v i r ;  d ig n o s  d e  
la  s e rv id u m b re  lo s  h o m b res  qu e  n o  a sp i­
r e n  á  m andar.

R a m i r o  d e  M S A E Z T ’J

P iern as  y  Hurtaúo (D . Juan M anuel)
Catedrático de Hacienda publica en la Facultad de De­

recho de la  Universidad Central. Elegido académico de la  
de Ciencias Morales, en un ión del Sr. Osma, cn la  sesión 
verificada anoche p o r  dicha corporación.

E

R  t m v é s  d é l  m a n d o
La huelga de los empleados de ferrocarriles 

australianos, que empezó cl día g del corriente, 
ha sido formidable en Melbourne.

La paralización de los transportes ha ocasio­
nado perjuicios de gran consideración, y  con este 
motivo e l comercio ha protestado enérgicamen­
te, aumentando el precio de combustibles y  v í­
veres de todo género.

  ♦  • ■ ■
Cuando se ha viajado durante quince días por 

Argelia y  Túnez, resistido los ardores del sol, las 
indigestiones de los banquetes oficiales y  las mo­
lestias dcl mareo; cuando se ha acompañado á 
un R ey  durante cuatro días por todo París y  su­
frido con tal motivo nuevos banquetes, y  calores 
y  mareos, parece justo que un hombre reclame 
un poco de reposo.

Así, M. Loubet, para descansar de sus viajes 
se dispone á... viajar de nuevo.

Pero csta vez toma el tren para ir á pasar al­
gunos días de tranquilidad en Marsanne, al lado 
de su anciana madre.

Relata’e l Newtesiy, de Atenas, que cuando re­
cientemente e l Príncipe heredero de Alemania y 
su hermano visitaron á Delfos, apenas hubo e l Prín­
cipe real entrado en  e l antiguo stadio, se le ocu­
rrió  dar una carrera en alquel mismo lugar que 
tantas ha presenciado en la antigüedad.

Dicho y  hecho; e l krompinz se quitó la cha­
queta, se remangó los pantalones, é  invitando á 
las personas de'su séquito para que le  imitaran, 
echó á correr.

El Príncipe dió por tres veces la vuelta al sta­
dio, y  fué el primero en llegar al poste indicador 
de la meta. ______________

Se anuncia en Londres e l casamiento del Prín­
cipe Andrés de Grecia, cuarto hijo del Rey jo r ­
ge III, con la Princesa Alicia de Battemberg, hija 
del Príncipe Luis de Battemberg y  de la Princesa 
Victoria de Hesse, que es hermana del gran du­
que Luis de Hesse, de la gran duquesa Sergia, de 
la Princesa Enriqueta de Prusia y  de. la Empera­
triz de Rusia.

E l novio cuenta veintiún años de edad y  la no­
via diez y  ocho.

La Policía de Nueva York  descubrió entre 
los equipajes de los pasajeros embarcados para 
Liverpool en cl trasatlántico Umbría una caja 
con una gran cantidad de dinamita, provista de 
un aparato de relojería, que funcionaba al hacer­
se e l descubrimiento.

Este se hizo á consecuencia de una carta que 
recibió la Policía, en la que se le informaba del 
hecho, atribuyéndolo á una Sociedad secreta de 
la Maffia, que se había propuesto la voladura de 
un trasatlántico inglés.

La Prensa de París se lamenta del hecho es­
candaloso que viene repitiéndose por una cua­
drilla de salvajes en los Museos de aquella ca- 
pital.

Se dedican á destrozar los objetos de arte de 
más valor que encuentran, cortando los cuadros, 
desmoronando las estatuas, etc.

Hace pocos días le  tocó la vez á la Venus de 
Mercier, uno de los mejores cuadros del Luxem- 
burgo.

La soberbia figura, situada en !a sala io  del 
citado Museo, recibió en e l pecho una puñalada, 
cuya huella no será fácil de borrar.

Eu la Administración francesa se ha introiluci-

Tenemos fama los españoles de hospitalarios, do 
generosos y  de hidalgos; do hidalgos sobro todo. 
Pero esa fama no procedo do fuera; la hemos crea­
do nosotros en largos años do lirismo literario y  
soeial.

Mientras no perdimos las colonias, e l aspecto 
más saliente de ese lirismo lo constituía e l valor... 
Se nos ha ido la fuerza por la boca y  á duras penas 
nos conformamos con la hidalguía, por no quedar­
nos sin nada.

No seremos tan valientes como imaginábamos, 
ni *á la hora del mayor dolor* iremos á todas par­
tos; pero á hidalgos no nos gana nadie, n i á gene­
rosos, ni á campechanos, n i á buenos, « lo  que se 
dico» buenos.

Atraídos por la fama de nuostra bondad y  hosti­
gados por el hambro, unos titiriteros franceses pe­
netran en la posada de un pueblo que so llama 
Monteagudo. El corresponsal del D ia r i o  U n iv e r ­

s a l  daba cuenta del suceso anoche.
—Los dueños de la posada—dico—y las gentes 

que on olla había la emprendieron á palos contra 
los infelices titiriteros, resultando el director y  la 
esposa eon muchas heridas en la cabeza.

La relación dol suceso no ha terminado. Otra ar­
tista y  su marido recibieron contusiones cn dis­
tintas partes del cuerpo, y  á un hijo de este matri­
monio le  saltaron los dientes á palos. E l director 
do la compañía y  su esposa están en estado agoni­
zante.

Tal es la síntesis dol relato telegráfico. Después 
viene, naturalmente, la huida do los agresores y  
la indignación goneral; pero e l instinto bárbaro 
ha quedado satisfecho en la jornada do Monte- 
agudo.

La hospitalidad, la generosidad, la hidalguía, 
todo eso que nos lia servido de juguete de feria 
para entretenernos, ha '«rodado» por los suelos de 
la posada, á golpes do palo, á empollones salvajes.

No se refiere el motivo dol brutal atropello, por­
que no existe. La presencia do los pobres titirite­
ros hambrientos, la debilidad de sus mujeres, su 
misma calidad de extranjeros y  de desvalidos fue­
ron causa suficiente á mover e l ánimo de las gen­
tes hidalgas, y  con el ánimo, los puños formida­
bles.

Gran día para los cultivadores de la nota hospi­
talaria y  generosa, que viene de la tierra murcia­
na, llena de flores y  de luz, como vendrá maiiana
de Castilla ó do cualquier otro lugar de España
donde haya titiriteros con hambre.

No es un hecho aislado, n i es tampoco exclusivo 
do una región. En las romerías gallegas se mata la 
gente moza y  se dividen los pueblos on bandos 
hc stiles. En Illescas se llama tio juez  al juoz do ins­
trucción; en Asturias se maneja ol palo mojor que 
la azada, y  on todas las provincias, en todos los lu­
gares, la hospitalidad se manifiesta casi siempre do 
un modo lamentable.

No somos malos, sin ombargo, porquo no hay 
hombros malos ni buenos, como no hay pueblos 
mejores n i peores en el sentido do la bondad. Los 
hombres educados serán «buenos* siempre, como 
serán «buenos» los pueblos instruidos.

La instrucción, la educación, eso es la hospitali­
dad, la hidalguía, la  generosidad; lo quo no posee­
mos á pesar do nuestro lirismo. V mientras no lo 
poseamos, seguiremos apaleando titiriteros en las 
posadas, para regocijo de la imaginación popular...

F .  D U R A N T E

b le s  fa cu lta n  a l a m o  p a ra  q u e  d esp id a  a l 
b ra c e ro  cu an do  n o  le  es  n ecesa rio . P e r o  s o ­
b r e  esas fa ta lid a d es  e c o n ó m ica s  se  le v a n ­
ta  una n o c ió n  m o ra l y  un  e s p ír itu  d e  ju s- 
-tiSia m ás p o d e ro so s , á lo s  q u o  las Iras p r o ­
le ta r ia s  p ro c u ra n  d a r  la  san c ión  c o a c t iv a  
qu o les  fa lta . P o r q u e  es tr e m e n d o  c o n ­
tra s to  la  s o l ic itu d  c o n  q u o  o l a m o  a tien de  
á  so s ten er  la  v id a  y  la  e n e rg ía  d e l c a b a llo  
ó  d e l  b u ey , cu yas  fu e rza s  u tiliz a , c o n  ol 
d esd én  y  m en o s p re c io  h a c ia  e l  h o m b re , 
cu yas  a c t iv id a d e s  a p ro v e ch a , s e gu ro  d e  
q u o  m añana, cu an do  la  n eces id a d  rea p a re ­
ce, la  m is e r ia  s o c ia l lo  a r r o ja  n u evo s  h o m ­
b re s  q u e  con su m ir .

Y  e l c o n flic to  g a l le g o  n o  es  d e  t é r m i­
n o s  m ás d i f íc i le s  y  obscu ros . R iñ e n  en ­
t r e  v i e ja  c o n tien d a  lo s  p e sca d o re s  d e  G a ­
lic ia ,  p o r  s i unas ú  o tra s  a rtes  d e  pesca  
esqu ilm a n ,m a res  y  r ía s . Y  m ien tra s  e llo s  
b a ta lla n , p o n ien d o  á  v e c e s  en  p e l ig r o ,  á 
v e c e s  en  q u eb ra n to  e l  s o s ie g o  y  la  p a z  d e  
la s  costas  r isu eñ as, lo s  p esca d o res  f r a n ­
ceses  l le g a n  á aq u e lla s  aguas c o n  a p a ra ­
to s  ra s tread o res , qu o asuelan  la  p o b la c ió n  
m a r in a  d e l  C a n tá b r ico , y  a go ta n  e l  m a­
n a n tia l d e  d o n d e  b u en a  p a r te  d e  G a lic ia  
saca su  su sten to  y  su r iq u eza .

Y  ta l s itu a c ió n  i le g ít im a  se  c on s ien te  y  
se  a m p a ra  c o n  la  in a c t iv id a d  d e  lo s  G o ­
b ie rn o s , á qu ien es , p o r  lo  v is to , n o  l le g a  
á  in te resa r . U n a  p re g u n ta  h ech a  on  o t ro  
t ie m p o  on  e l  C o n g re s o  pu so en  g r a v e  
a p u ro  a l du qu e  d e  V e ra gu a , m in is tro  d e  
M arin a , q u e  n o  su po, con testar. A h o ra  es 
caso  d e  r e p r o d u c ir  la  p regu n ta . ¿C on  qu é  
d e re c h o  u tiliz a n  lo s  fra n ceses  esos ap a ra ­
to s  en  nu estras  aguas? ¿ P o r  q u é  ra zón  
a r ru in a n  á n u estros  p escad o res?  ¿Es qu o 
p o r  c o n ve n ien c ia  com ú n  n o  se p o d rá  l l e ­
g a r  á  un  c o n c ie r to  q u e  p re s e rv o  á u n os y  
á o tro s?  ¿Q u é g e s t ió n  ha h ech o  ó  hace e l 
G o b ie rn o  p a ra  d e fe n d e r  esos in tereses  
dañados?

N o  sab em os  s i la  m a gn ifíc en te  p o m p o ­
s id ad  do es te  G o b ie rn o  d e c o ra t iv o  se d ig ­
n a rá  d escen d e r  á  estas m en u d en c ias  d e  
n u es tra  v id a  d ia r ia . M as s i p e rs e v e r a  en  
d esa ten d erlas , fa lta rá  á  sus d eb eres , p o r ­
q u e  ta m b ién  lo s  p eq u eñ o s  c o n flic to s  m e ­
re c e n  a ten c ión , y  s i se  n os  a p u ra  m u ch o , 
a ten c ió n  p r in c ip a l.

cas ni abandonar los placeres; basta con metodi­
zar la vida.

Procurar que las habitaciones seas claras, airea­
das y  que no imperen en ellas los perfumes fuer­
tes, que tan gran itaftuencia ejercen sobre las mu­
jeres nerviosas.

Cuidar de que el traje sc ajuste á las reglas de 
la higiene y  que el corsé ciña sin oprimir.

La limpieza más escrupulosa cs condición in­
dispensable, y  no se pondrán cosméticos ni tin­
turas que puedan ser absorbidos por la piel.

Los baños y  el ejercicio no deben dejarse nun­
ca, cuidando de no acostarse muy tarde ni per­
manecer de día en el lecho.

La duración del sueño debe ser dc siete á ocho 
horas; y  procurar no acostarse con el estómago 
cargado.

Asimismo es preciso evitar la humedad ó  los 
olores en el dormitorio, que debe ser amplio y 
bien ventilado.

D o lo  más importante es la higiene de la di­
gestión; los alimentos han de ser de buena cali­
dad y  fáciles de digerir; usar moderamente el 
vino y  proscribir toda clase de licores fuertes.

Con estos sencillos preceptos se combatiría la 
neurastenia que se apodera de las damas, y  que 
rara vez hace'presa entre lás mujeres del pueblo, 
no existiendo entre las aldeanas.

O O L O S IB 1 X B

D . Josó de la  P res illa , senador electo p o r  Madrid
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f l O G T Ü W O

L a  b r is a  l le g a b a  d u lc em en te . E n  la  
tran sp a ren c ia  d o  a q u e lla  n o c h e  e s t iv a l so 
d e scu b r ía  d osd e  la  te r ra za  la  ju v e n i l  b e ­
lle z a  d e  lo s  cam pos  a lican tin os , d esp a rra ­
m ad os  en  to rn o  d e  la  qu in ta . S u b ía  s o r ­
d a m en te  c o n  am p lia s  v ib ra c io n e s  e l  h o n ­
d o  r e s p ir o  d e l q í i io to  m a r  d e  L e v a n te . L a  
am ada  h a b ía  c a lla d o . E x te n d id a  sob re  la  
m er id ia n a , p a re c ía  d o rm ir .  L a  v i r g e n  c la ­
r id a d  d e  la  lun a la  ilu m in ab a . E l  b la n co  
r e s p la n d o r  se  e n tr e te g ía  c o n  sus áu reos  
c a b e llo s , d o ra d a  espu m a d e  lu z. Sus b u ­
c le s  in va d ía n , d eso rd en a d o s , e l  s em id es- 
n u d o  sen o  y  b r il la b a n  s o b re  a q u e lla  p ie l 
sedeña. L a  ca rn e , r e c o r r id a  p o r  im p e r ­
c e p t ib le s  e s trem ec im ien to s , e ra  c o m o  r ó ­
seo  a la b a s tro  q u e  tran sp aren tab a  un  in ­
te rn o  y  su a v ís im o  fu lg o r^  R o m p ía n  la 
so m b ra  a m p lia  cad era , la  l ín e a  d ib u jad a  
p o r  la  su til b a tis ta  y  e l  b r e v e  p ie . C o n  
lo s  o jo s  c e rra d o s , la  am ada  p a re c ía  a sp i­
r a r  la  e m b r ia g u e z  d e l a m b ien te  o lo r o s o  
y  sa tu rarse  d e l en su eñ o  do a q u e lla  n oche 
a r ru lla d a  p o r  la  g r a v o  s in fo n ía  d e  lo s  ru ­
m o re s  so lem n es .

J a im e  p osa b a  sus o jo s  d e  am anto  sob re  
a q u e lla  s ilu e ta , cu s tod ia  d e l s e c re to  d e  
sus m ás agu d as  sensacion es. R e c o m a  c o d  

fa t ig a d o  p en sa r  e l r e c u e rd o  d e  sus la rgo s  
a m o re s  c o n  la  m u je r  a d o rad a . L e  r e c o n ­
qu is ta b a  la  ín t im a  an gu s tia  d e  q u e  hab ía  

'p r e te n d id o  l ib ra rs e  a is la n d o  d e  to d o  c o n ­
ta c to  m u n d an o  su a m o r  y  r e c lu y é n d o lo  
en  la  s o le d a d  d e  a q u e l a s ilo  costan ero . 
L a  ab n ega d a  r e s o lu c ió n  do e l la  s igu ién ­
d o lo  hasta a l l í ;  e l  d e c id id o  ím p e tu  c o n  que 
e l la  so a r ra n có  á  su p asad o  y  c e r r ó  los 
o jo s  á su p o r v e n ir  p a ra  an ega rse  en  su ca ­
r iñ o ; la  in f in ita  p ie d a d  a d iv in a d a  en  las pa- 
la b ra s  d e  la  am ante, p ie d a d  h a c ia  é l,  a to r ­
m en ta d o  p o r  in cu ra b le s  r e c e lo s , p o r  i r r e ­
fr e n a b le s  ansias d e  lo  In acces ib le ; im á g e ­
n es  y  p en sam ien tos  se  a lza ro n  an te  é l, tu r ­
b a n d o  la  se ren a  m a jes ta d  d e  la  n o ch e  con 
la  o b scu ra  v is ió n  tr á g ic a  d e  la  ir r e d im i­
b le  m is e r ia  a d sc r ita  a l pasar ir r e v o e a b U  
d e  su e x is te n c ia  ro ta . Y  en  lo  ín t im o  d «  
su  a lm a  .s in tió  tam b ión  una in d e c ib le  p ió  
dad ; p ie d a d  d e  él.

S o  in c l in ó  c o n  len titu d . B esó  en  la  fren * 
t e  á  su  ad orad a . E l l a ' n o  se  m o v ió ;  no

¡C uánta esperan za  m a rch ita ! ¡C u án ta  i lu -  c ó m o  a llá  en  o l fo n d o  su e sp ír itu  
s ión  d esva n ec id a ! ¡Y  en  p le n o  m es  d e  p la n t e  r e s p o n d ía  a la  ten u e  ca r ic ia .

M ayo !... F in ís  g lo r ia  n m n d is .
M a l acaba lo  q u e  m a l se  p ro y e c ta .  S i 

lo s  h o m b re s  d e  Z a ra g o za  tra ta ro n  d e  
c o n s t itu ir  un  o rg a n is m o  q u e  in f lu y e ra  
d esd e  fu e ra  en  lo s  d es tin os  n a c io n a les , 
¿á q u é  la s  p re c ip ita c io n e s  m os trad as_p o r  
e l S r. P a ra ís o ?  C in cu en ta  añ os  ta rd o  la  
L ig a  do M an ch ester, su m o d e lo , en  v e r  
rea liza d a s  sus a sp ira c io n es , y  au n  p asó  
m ás s in  d is o lv e rs e . S i se q u is o  fo r m a r  un  
p a r t id o  p o l í t ic o  c o n  asp ira c io n es  a l P o ­
dor , ¿p o r  q u é  n o  se  d ir ig ie r o n  á o tro s  
h o m b res  lo s  S res . P a ra ís o  y  A lb a ?  ¿ Iban  
á  ab a n d o n a r sus n e g o c io s  lo s  in d u s tr ia ­
les , lo s  n a v ie r o s  y  lo s  c o m erc ia n te s , p a ra  
con sa gra rse  p o r  e n te ro  á  la  p o lít ic a ?

C o n v e n g a m o s , S r. P a ra ís o ,  en  q u e  n o  
se  h a b ía  u s ted  p e n e tra d o  d e  to d o  e l  a l­
can ce  q u e  e n c ie r ra  la  fr a s e  d e l  m a es tro  
d e  la  b u rgu es ía  m o d e rn a , M .  L e r o y -  
B ea u lieu : « E l  é x it o  d e  lo s  n e g o c io s  d e ­
p en d o  e s tr ic ta m en te  d e  la  id e a  q u o  á  su 
c o n s t itu c ió n  p r e s id e » .

L S S  P E Q U E R O S  c o n f l i c t o s
P u es to s  lo s  o jo s  e n  la  h e rm o su ra  d e l 

so l, e n  lo  In f in ito  d e l  e sp a c io  y  en  la  le ­
ja n ía  d e l  h o r iz o n te , d esd eñ a m os  la  t ie r r a  
y  tro p e za m o s  en  to d o s  lo s  p os tes  d e l  ca ­
m in o . E l  G o b ie rn o  está  a b sorto  en  la  
c o n te m p la c ió n  d e  su p ro m e s a  d e  r e v o lu ­
c io n a r  la  E spañ a  co n tem p o rá n ea ; P re n sa  
y  o p in ió n  e m p le a n  su a fá n  á to d a  h o ra  
en  p e d ir  e l  tru e co  d e  n u estro  pa ís  en  
p a ís  g ra n d e  y  g lo r io s o .  Y  lo s  a co n te c i­
m ien to s  m ás p re v is ib le s  n os  so rp ren d en  
y  n os  a m a rga n  la  v id a .

A s í  ap a recen  in esp erad am en te  en  las 
n o tic ia s  d ia r ia s  lo s  p o rm e n o re s  d o  la  
h u e lg a  en  la  M aestran za  d e  San  F e rn a n d o  
y  d o  lo s  ch oqu es  e n tr e  p esca d o res  g a l le ­
g o s  y  fra n ceses  en  la  C oru ña. A  n o  ta r ­
dar, o tra s  d if icu lta d es  d e  la  v id a  n a c io ­
n a l, m en u das tam b ién , p e r o  incesantes y  
a to rm en ta do ra s , las reem p la za rá n , s in  t e ­
n e r  p o r  e l lo  m ás fo r tu n a  en  la  a ten c ión  
d e l  G o b ie rn o . T a n  e r r ó n e o  es  n u estro  
c o n ce p to  d o  la  n a tu ra le za  y  d eb e res  d e  la  
d ir e c c ió n  su p rem a  d o  u n  pa ís , q u e  m ie n ­
tras  ese  asp ecto  d e  ta le s  fu n c io n es  nos 
pa roce  a d je t iv o  y  c ircu n s tan c ia l, a tr ib u i­
m os  to d a  substanc ia  y  to d a  p erm an en c ia  
á  las vacu as  g e n e ra liz a c io n e s  s o b re  p r in ­
c ip io s  é ticos , s o b re  p ro p ó s ito s  d e  g o b e r ­
nan tes y  a p titu des  d e  g o b e rn a d o s , g e n e ­
ra liza c io n e s  tra d u c id a s  n o  en  ac tos  ú tile s  
n i on  acertad as  m ed idas , s in o  en  la  p ro sa  
in fe cu n d a  d e  r e tó r ic a s  c ircu la res .

E l  caso  d e  lo s  A s t i l le r o s  es b ie n  s en c i­
l lo :  d u ran te  u n a  te m p o ra d a  las n eces id a ­
des d e  la  A d m in is tra c ió n  req u ie re n  e l 
tra b a jo  d o  600 h o m b res . D e  p ro n to  esas 
n eces id a d es  cesan  ó  e l  d in e ro  se  acaba, y , 
c ie n to  á c ien to , en  seis d ías son  p u estos  
esos jo rn a le r o s  en  la  c a lle . C o m o  la  m i­
s e r ia  d o  esa tu rb a  es  in e v ita b le  y  su ex a s ­
p e ra c ió n  ló g ic a , e l  ca p itá n  g en e ra l,  p o r  
s i e l  c o n flic to  su rge , se  ap resu ra  á  d is p o ­
n e r  cu a tro  a m e tra lla d o ra s  sob re  la  te r ra ­
za  d e l  A rs en a l. A s í  s o b re v ie n e n  esas h o ­
ras  san grien tas  q u o  en tu rb ia n  y a  la  b r e v e  
h is to r ia  d o  es te  G o b ie rn o . D espu és lo s  es­
c ru p u losos  d e  c o n c ie n c ia  q u e  están  h a ­
c ien d o  d esd e  e l  P o d e r  la  r e v o lu c ió n  d e l 
s en tid o  d e  lo  ju s to , c íf lp a rá n  d o  todas  las 
ira s  y  d e  todas la s  rep res io n es  á esa m u l­
titu d , em p a red a d a  p o r  la  im p r e v is ió n  g u ­
b e rn a t iv a  en tro  e l  h a m b re  y  e l fu s il.
. Y  es ose, p ro b le m a  q u e  se ha p resen ta d o  
y a  tros vo c e s  du ran te  la  e p is ó d ic a  e x is te n ­
c ia  d e l  p a r t id o  c o n s o rv a d o r  en  e l  P o d e r . 
C ie r to  q u e  la s  le y e s  e c o n ó m ica s  in e x o ra -

L a  herm osa Catedral de T o led o  se«encuen- 
tra  en ru inoso estado.

T ris to  im prosión ha producido la  noticia 
entro todos los  am antes do las riquezas artís­
ticas a l saber que algunas de las bóvedas y  la 
parte superior do la  to rre  han su frido y a  v a ­
r ios  desprendim ientos.

L a  form ación  dol oportuno exped ien to co ­
m enzó ayer, y  e l Sr, Dato lo  despachará en 
seguida con ob jeto  do que com iencen las obras 
de reparación.

P oro  bí m ientras la  to rre  se desplom a y  on 
T o led o  ocurre una catástrofe com o la  de 
Cuenca, ¿quién será e l culpable?

Bueno sería, aunquo nada suceda, qu e se 
depuren responsabilidades, castigando á las 
personas que por abandono d ieron  lu ga r  á 
esos desprendim ientos.

LECTURAS PARA LA ÍWJJER
I A  OCIOSIDAD

L a  ca r ta  d e l  S r. P a ra ís o  a l S r. A lb a  
d e c la ra n d o  fra ca sa d o s  lo s  em p e ñ o s  d e  la  
U n ió n  N a c io n a l y  v o lv ié n d o s e  a l  r e p u ­
b lic a n is m o , d o  d o n d e  h a b ía  s a lid o  e l  p o ­
p u la r  fa b r ic a n te , p o n e  la  ú lt im a  p á g in a  á
la  h is to r ia  d e  la s  A sa m b lea s  za ra goza n a s . t  . , . . , , , . „

¡C u án to  b u en  p ro p ó s ito  f r u i t r a d o !  ¡tu vo  m  un  es trem ec im ien to , q u e  dela tara

Es sabido el aforismo de que «la  ociosidad cs 
madre de todos los vicios»; pero sobre ello he de 
insistir hoy con mis lectoras.

No se trata sólo de la ociosidad completa, sino 
de la fatigosa vida impuesta por los deberes so­
ciales cuando se descuida la higiene.

Señoras que puede decirse que no están ocio­
sas. son las que siempre, en continua actividad, 
sc multiplican para atender á sus visitas, sus 
compras, sus bailes, y, en una palabra, todo el 
tumultuoso cortejo de una vida consagrada á los 
placeres y  á la sociedad.

No puede decirse, pues, que sean inactivas, y, 
sin embargo, su salud se resiente con facilidad.

Acostumbradas á v iv ir en uua atmósfera vi­
ciada por perfumes, caloríferos, y  la acumulación 
de personas, tienen que sufrir las fatales conse­
cuencias de la falta del aire puro.

Si se sale dc un salón en coche para ser depo­
sitada en otro salón; si se vive en medio de una 
atmósfera artificial; si se invierten los términos 
naturales haciendo día de la noche, no bastarán 
las ocupaciones frívolas para dar la salud al or­
ganismo sometido á semejante régimen.

E l rostro palidece, la piel se pone seca y  ar­
diente, pierde la suavidad y  el color, la mirada 
se hace triste y  lánguida, los movimientos brus­
cos y  pesados, y  la obesidad ó  la extremada 
delgadez alteran las líneas elegantes del cuerpo.

Detrás de la ruina de la belleza viene la exal­
tación de la fantasía, la sobrexcitación nerviosa, 
la avidez por las emociones fuertes que hace á 
muchas señoras acudir á las salas de los Tribu­
nales, del mismo modo que las romanas acudían 
al circo.

Después de algunos años se declara la neuro­
sis ó  cl histerismo. Palpitaciones violentas, irri­
taciones, vértigos, síncopes, calambres, dolores 
lumbares, carencia de apetito, digestiones difíci­
les y  un humor triste, irascible, hacen insoporta­
ble la vida.

Este peligro es tan real y  tan cierto, que sólo 
con reflexionar un breve rato y  recordar los 
nombres de nuestras amigas, encontraremos 
numerosas pruebas y  ejemplos.

Ahora bien; el remedio cs muy fácil y  sc en­
cuentra en la higiene.

No es preciso dedicarse á las faenas domésti-

P Í O T R S  D E  S O C I E D A D
E n  e l  la o t e l  « le  l o s  m a r q u e s e s  « le  2 5 o3 a íío s

Lo3  marquesos do Bolaños rocibieron anoche á 
una parte do sus rolaciones, á quienes habían in v i­
tado jiara o ir  un primoroso concierto coral.

Los coros do Santa Cecilia, que preside la mar­
quesa y  que los componen señoras y  muchachas 
aristocráticas, sostuvieron anoche la fama de que 
gozan desde algunos años ya.

Desde las diez, hora indicada en la tarjeta de con­
vite, empozaron á acudir al artístico hotel de la 
callo de Villanueva hermosas y  olegantos damas 
quo llevan ilustres apellidos y  pronto se llenó ol 
salón principal donde se celebraba el concierto.

E l piano y  el armonium estaban adornados con 
sumo gusto, cubierta la parto de encima con una 
profusión do claveles de color rosa.

Princip ió la velada por un largo, de Haendol. pa­
ra instrumentos solos, on el cual hizo gala de su

Sran talento el violinista Sr. Bordas, formando 
igno conjunto con él la señora do Calvo, tocando 

e l harpa, y  el Sr. Calvo el violoncello. También fué 
muy apreciada la labor de tan notables artistas en 
e l Capricho, quo tocaron luego en unión do los so- 
üores Urandurraga y  Guerbó3.

Los coros cantaron un Salutaris, do Sohubert; dos 
trozos do Stabat-Mater, de Rossini; un precioso zort­
zico, del maestro Urandurraga, y  para terminar, un 
vals de Arditi, quo so hizo repetir.

Elogios sin número se pueden tributar á todas 
las señoras, que lucieron hermosas voces, resultan­
do tal conjunto verdaderamente notable.

Especial mención so debo á las que so encarga­
ron ae los soli, señoritas de Maquieira y  Olsonn y 
los Sres. Roncale y  Blanquer.

También mereco una mención ospecial e l direc­
tor Sr. Manrique de Lara, quo dirige con tanto 
acierto dichos coros.

Ademá3  de las personas ya citadas y  de la dueña 
de la casa, cantaban on los coros la marquosa-do 
Valdeterrazo; mesdámes de Biignieres yFournet; 
señoras deSangro y  Vera; señoritas de Mortimer- 
Durand, Dato, Maquieira, Prado y  Lisboa, Alvarez 
y  Martínoz de Irujo.

Mucho sentiríamos que nuestra memoria om itie­
ra alguna.

Entre la distinguida concurrencia recordamos 
habor visto á la duquesa de Sotomayor, marquesas 
do la Laguna, Aguilar de Campóo, Ahumada, A l­
quibla, Amposta, Castelfuorte, viudas do Casa-To­
rres y  Hoyos; Villalba, Granja, Casariego y  Vista-
bella; condesas do Casa-Valencia, Aguilar de Ine's-. . . . . .  -„igtu] . . -
trillas, Fuensalida, Liniers y  Castilleja de Guz 
mán; baronesa del Castillo do Chirol; señoras do 
Allendesalazar, Dato, Castellanos, Landecho, Ba- 
rroeta, Sanz, Castro, Drake, Le Motheux, Maquolra, 
Alvarez y  Coghen; señoritas de Barrenechea, Fe-

V i ­

g ila n te  r e s p o n d ía  á la  ten u e  ca r ic ia . J a i­
m e  la  c o n tem p la b a  c o n  a v id e z . A d o r m e ­
c ía n se  sus o jo s  s o b ro  a q u e lla  c á lid a  boca  
q u e  le  h a b ía  p a r e c id o  tan tas v e c e s  sen tir 
c o n - e fu s iv o  espasm o so b ro  su a lm a , al 
tra v é s  d o  la  ca rn e , p en e tra d a  d e  u n a  d u l­
zu ra  In e fa b le . L a  am aba. S en tía la  v iv i r  
en  é l  c o m o  s i fu e ra  su p ro p ia  v id a , com o 
su n>ism ó á llen to . P e r c ib ía  la  em briagues, 
d e  e l la  p ro v e n ie n te , in f i l t r a d a  en  su es­
p ír i tu  c o m o  la  lu z  d e í  s o l se in f i l t r a  en  
las aguas m u erta s. Y  á  m ed id a  q u e  en  e l 
s ile n c io  d e  a q u e lla  n o c h e  g r a v e  oxa ltaba  
su c a r iñ o , le  • in v a d ía  m ás an gu stio sa  la 
s en sac ión  d e  su s o led a d  in tern a , la  p r o ­
h ib ic ió n  d o  r e v e la r s e  q u e  p esa  c o m o  una 
fa ta l id a d  s o b re  to d a  a lm a  hu m ana, c á rce l 
y  a taú d  in q u eb ra n ta b le s  d o l r o m á n tic o  
su eñ o  d e  la  fe lic id a d .

Y  se  r e n o v ó  en  ó l la  sen sac ión  d e l  a le ­
ja m ie n to  do su  v id a  p re s en te  c o m o  s i es' 
tu v ie r a  á in f in ita  d is tan c ia  d e  su s e r  m is ­
m o  y  d e  la s  e m o c io n o s  qu e  m ás l e  tu rb a ­
ban . V o l v i ó  lo s  o jo s  á  lo s  h e r v o r e s  d o  su 
p a s ió n  s in  sáciar, y  le  h ir ie r o n  en  a lg o  
d e  e x q u is ito  q u e  e l  e s p ír itu  e n c ie r ra  los  
an h e lo s  y  la s  ansias ig n o b le s  d e  la  p o ­
s es ió n  carn a l; e l a rd o r  f e b r i l  d o  las c a r i­
c ia s  sensuales; la  ca len tu ra  d o l m is te r io  
v o lu p tu o s o , d o l g o c e  Im p re v is to , d o  la  
In ic ia c ió n  p e rv e rs a ; e l  ir r e fr e n a b le  d es ­
p e r ta r  d o  a lg ú n  in s t in to  a tá v ic o  q u e  en  la  
h o ra  p len a  d o l a m o r  d e sga rra  to d a  d e l i ­
cad eza  y  a h o g a  to d a  s en sac ión  e n n o b le ­
c ida . Y  p en só  en  la  am ada; qu izás  e lla  
c o n te m p ló  c o n  o jo s  lú c id o s  su  e m b r ia ­
g u e z  e n e rva d o ra , ó  la  e x a r c e b ó  s in  c o m ­
p a r t ir la ;  ó  s o rp re n d ió  la  r e p u ls iv a  b ru ta ­
l id a d  d e  lo s  fé r v id o s  a p e tito s  d e  su am an ­
te ; ó  s in tió , e n  e l  c on ta c to  d e  su n u e v o  
ca r iñ o , p asa r  c o m o  u n a  rá fa g a  las sensa­
c io n es  d e  o t r o  a n te r io r  c a r iñ o  s ec re to , en  
la  f ie b r e  m om en tá n ea  d esp e r ta d o . Y  J a i­
m o  se v i ó  d e s fa lle c e r ,  v e n c id o  p o r  ol 
p e so  d e  su  m ed ita c ió n , y  0 1 1  su v id a  p a ­
sada y  en  su a m o r  p re s en te  h a lló  á  su  es ­
p ír i tu  ir re m is ib le m e n te  so lo .

J a im e  s u fr ía  c o n  á sp e ro  to rm e n to  ex a s ­
p e ra d o  p o r  la  ca lm a  au gu sta  d o  a q u o lia  
n o c h e  a lica n tin a . N u n ca  c o m o  en ton ces  
e n t r e v io  c o n  lu c id e z  e l  s en tid o  d o  las p a ­
lab ras : l ’a m o re  é la  p iu  g ra n d e  f r a  la  t r is -  
tense tím em e, p e rch e  é  i l  s u p re m o  sforza  
qu e  l ’u o tn o  te n ia  p e r  u s c ire  d a llo  s o litu d i-  
n e del su o  essere in te rn o ; s fo rz o  com o t u t l i  
g l i  a l t r i  in u ü le .  D esd e  lo s  b a lau stres  d o  la  
te r ra z a  c o n te m p ló  e l  h o r iz o n te  c o n fu so  é  
In c ie r to , s em e ja n te  á  la  lon tan an za  r e m o ­
t ís im a , lon tan an za  q u im é r ic a  d e  su v id a  
soñ ada . E l  a lb o  re s p la n d o r  d o  la  lu n a  
b añ a ba  e l  sou o y  lo s  desn u dos  b ra zo s  d e  
su am an te . E s tre m e c ió s e  ósta; se a lz ó  su 
p e d io  en  u n  p r o lo n g a d o  su sp iro ; a b r ió  
sus o jo s  v e rd e s , a c a r ic ia d o res , sensuales; 
m ir ó  en  to rn o ; v i ó  á su  a m ad o ; s o n r ió  
c o n  in f in ita  su av id ad ; e x te n d ió  sus b ra ­
zo s  en  le n to  espasm o d o  p e re za . Y  con  
v o z  q u o  la n g u id e c ía  d e  sen su a lid ad , d ijo :

— ¿ V ien es , Ja im e?
B a S d o m e r o  A R G E N T E

rraz, Muguiro, Fernández de Villairsenta, Frigola 
y  Muguiro, Aloalá Galiano y  Osma, Carvajal y 
Quesada, Castellanos, Le Motheux, Uhagon, Liniers, 
Rodríguez-Rivas, Landecho y  Aylor do Aragón

En el sexo fuorte figuraban el ministro do Gra­
cia y  Justicia, duque3  do Granada, H ijar, Conquis­
ta y  Luna,

Marqueses do Cerralbo, Castrillo, Ahumada, Val- 
detorrazo, Amposta, Bayamo, Alquibla; condos do 
Liniors y  Azmir; barón do Hortega; señores do 
Cuenca, Cárdenas, Barroeta, Hoyos, etc.

Tambión estaban los ombajadores do Inglaterra, 
Austria ó Italia y  varios secretarios do Embajada.

Todas las coristas fuoron obsequiadas por su 
amable presidenta con una preciosa medalla do 
plata con la efigie de Santa Cecilia, y  el diroctor 
con una bonita batuta; la marquesa do Bolaños ro- 
cibió do los que forman el coro una hermosa costa 
de claveles y  orquídeas con cintas conmemorati­
vas.

La velada musical resultó muy agradable, y  gra- 
oias á la oonstanela y  al gusto artístico de la bella 
presidenta, cada año resulta más perfecta la eje­
cución.

En el comedor, cuya mesa estaba adornada con 
clávelos de color de rosa, so s irv ió un espléndido
buffet.

El próximo viernes se repetirá e l mismo con- 
oierto.

M a d r l z z y .

E l  s i t i o  d e  T e t u á n . — U n  n u o v o  a t a *  
q u e  á l a  p l a z a . - - H a b i t a s  q u e  
s i m p a t i z a n . — ¡L a  I n m i n e n c i a  d o  
l a  i n t e i * t r e n c i 6 n . - L a s  e s p a ñ o l e s  
e n  T e t u á n .

DE NUESTRO  CORRESPONSAL

T á n g e r  13  (7 m.) 
L a  r e s o lu c ió n  d e  la  k a b ila  d o  A n gh era , 

u n a  d e  las m ás v ig o ro s a s  y  b a ta lla d o ra s  
do M a rru ecos , d e  u n irs e  á  lo s  reb e ld es , 
c o m p lic a  la  s itu a c ió n , qu o p o r  m om en tos  
se  a g ra v a . E n  T e tu á n  so v a  h a c ien d o  in ­
so s ten ib le . L o s  e sp a ñ o le s  r e fu g ia d o s  en  la  
casa d o l  V ic e co n s u la d o  d e  a q u e lla  c iu d a d  
p id e n  arm as  p a ra  su d o fen sa  p e rso n a l en  
e l  caso  d e  q u o  lo s  r e b e ld e s  p en e tren  en  la 
p la za .

E l  S r. C ó lo g a n , m in is tro  d e  E spañ a  en  
M a rru e c o s , es tá  d isp u es to  á o b l ig a r  á 
M o h a m ed  T o r r e s  á  quo d é  osas a rm as á
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nuestros compatriotas. Nuestro ministro 
¡está tratando de evitar ol enviar un buque 
’de guerra español, porque supone que 
'sobrevendría la necesidad de 'hacer un 
(desembarco de tropas y  teme que eso ha- 
.oía de sor un nuovo motivo do complica­
ción. Intervenir tropas europeas en estos 
asuntos daría á la situación un carácter 
que todavía no tiene.
V." T á n g e r  13  (8 m.)

Con tropas de refuerzo salió ayer para 
Tetuán Amrami, el vencido de Frajana.
' Se comenta mucho que se quede aquí 
Arafa, y  la opinión empieza á temer quo 
el desconcierto horrible on que vivo el 
Gobierno del Sultán obligue á las poten­
cias á. una intervención, que todas ellas 
tratan de evitar á causa de los mutuos re­
celos.

Otro de los incidentes graves de estos 
días os que declarada francamente rebel­
de la tribu de Anghera, quedan dentro de 
su territorio, y  por lo tanto l'uera de la 
jurisdicción efectiva del Sultán, el amarre 
de lós cables submarinos.

Los diplomáticos extranjeros, preocu­
pados con esto, adoptarán las medidas 
que puedan para asegurar la comunica­
ción telegráfica con sus respectivos Go­
biernos.
\ T á n g e r  13 (9 m.)

Las palomas mensajeras expedidas des­
de Gibraltar anuncian que ayer"al modio 
día arreciaba el combato á las puertas do 
Tetuán.

Dicen también que saldría un buque 
español encai-gado de recoger á bordo á 
los individuos de las colonias española y 
francesa.

Las últimas noticias relativas al ataque 
á  Tetuán son de ayer, á las tres de ía 
tarde.

Los rebeldes sitiadores son 4.009. L le ­
garon á las murallas mismas de la ciu­
dad, donde fueron rechazados á caño­
nazos.
* E l fuego de los cañones les ha produ­
cido bajas muy numerosas.

Las kabilas limítrofes á Tánger, que 
son las de Fash y  Tánger Viejo, se han 
ido á reforzar á su vecina la de Anghera. 
J.P.

DE LA  AGENCIA FABRA
T á n g e r  13.

Las  últimas noticias de Tetuán recibidas 
aquí son m uy posimistas.

Según ellas la  batalla  continuaba en tre si­
tiados  y  sitiadores.

L a s  com unicaciones con la  p laza  están 
com pletam ente interrum pidas p o r  m ar y 
tierra.

En la  ciudad sitiada hay algunas fam ilias 
españolas y  hebreas.

D e este puerto zarpó ayor tardo un vapor 
para Tetuán, llevan do  á bordo 120 hom bres 
y municiones.

M ohamed T o rres  reconoce que la  situación 
es en extrem o grave.

E l Sultán ha enviado á Tetuán un e jército  
do 3.000 soldados; p ero  éstos tardarán en lle ­
ga r  á la  ciudad sitiada diez días, y  la  guarni­
ción  de aquélla no podrá  resistir más de tres.

Se espera con grande ansiedad la  llegada 
de los  correos con noticias do Tetuán.

—Relación do nom bramientos do  licenciados do l E jército  
para d iferen tes cargos, á propuesta do l m in isterio  de la 
Guerra.

—Adm isión  de proposiciones do o ferta  do locales on 
arrendam iento para establocor la  Escuela o ficia l técnica de 
Telégra fos, museo, biblioteca y  sus anejos.

LA HUELGA. DE TRAINEROS

A P U N T E S  D E  I T A L I A

M ilán  9.
H a y  dos m aneras do via jar. Económ ica­

m ente, sin correrse en las propinas, com o 
v ia jan  los Príncipes, y  á lo  príncipe, com o 
v ia jam os los  españoles tronados. _

P o r  poco  no sufro una congestión e l «Sin- 
daco di N apo li», encargado de hacer e l mila- 
‘g r o  de los panes y  de los  poces. En efecto, 
¡Eduardo V II ,  E m perador do las Indias, ha­
ciendo un gesto am plio  quo abarcaba e l mun­
ido, le  en tregó cierto sobre con sorpresa. ¡Des­
agradable debió sor la  do encontrar 2.500 l i ­
ras, n i una más ni una menos, para  repartir  
én tre los  30.000 pobres de la  ciudad!

M ientras so hacían los  proyoctos de d iv i­
sión lle g ó  la  solicitud de un go lfo , pid iendo 

■en ocho monedas los  ocho céntim os rega lo  
d e l R ey  para hacerse un d ijo  en m em oria 
suya.

Anunciada la  v isita  de la  Reina A m elia  to ­
dos  los harapientos trataron de establecer la 
proporción :

I : P  :: 2.500: x  
X  resu ltó =  á 1.000 liras. ¡Segundo conflicto!...

P e ro  todo se ha arreg lado  á las m il m ara­
v illa s , porque en Nápoles se llam a el portoga- 
11o á la  naranja, y  nada m ás delicado que em- 
-plear o l d inero de S. M. en portogalli y  repar­
t i r  á una por cabeza. Utile e dolce.

Con e l ostómago satisfecho y  e l bo ls illo  so­
nando, se encam inaron com o burgueses los
30.000 ex  pobres á saludar la  colocación de 
una láp ida á G oethe on la  fachada del palacio 
F illa n g ie r i, que hospedó al poeta.

L a  inscripción le  llam a ol m ayor ingenio 
de l mundo. N o  pensem os con Im brian i, quo 
l o  coloca entre las reputaciones usurpadas, 
p ero  com o decía  la  gente, e l m ayor ingenio 
no... E l m ayor ingen io  dol g lobo  será e l de 
qu ien d ió  do com er á 30.000ham briontos con...
30.000 Portugalés.

F é l ix  Samper.

CASO DE LONGEVIDAD
Puñaladas. Lluvias y  fríos perjudiciales

\  DE NUESTRO CORRESPONSAL

• " "  Orense 13 (7 m.)
E n  ol A s ilo  do Ancianos Desamparados hay 

fln caso de lon gev idad  digno de atonción.
E xisto en é l un pobre de cien años natural 

de Santo Tom é do la  Baroza, p rov incia  de 
Lugo, avecindado hace tiem po en Orense, y  
llam ado Francisco López Varela; es soltero y  
tieno íntegras sus facultades; m adruga y  oye 
m isa en la  cap illa  d e l A s ilo . Es sim pático en 
extrem o y  ostá b ien  conservado, habiendo 
asistido á cum plir e l precepto pascual estos 
días á la  catedral.

—  En e l lu gar denom inado Penas de A lu ­
bia, dol Ayuntam iento do Baños de Molgas, 
hubo una disputa entre los  labradores Cons­
tantino Vázquez y  B ornard ino Salgado, resul­
tando ol ú ltim o herido do dos puñaladas.

E l Juzgado de A lla r iz  instruyo diligencias.
—  E xiste  entro los  labradores gran a la r­

g a  p o r  las constantes lluvias torrenciales y 
los f r ío »  extraord inarios que se sienten on 
2Sta comarca.

So reciban noticias desconsoladoras de las 
montañas.

En los  terrenos pantanosos las siembras 
están perdidas y  los vecinos de los  caseríos 
do la s ierra  do Queija  están rodoados do nie- 
vre, com o on e l r ig o r  dol invierno. L a  alim en­
tación dcl ganado es d ifíc il, y  á causa do las 
constantes lluvias están inundadas las ribo- 
ras do los  r íos  más pequeños, y  muchas aldoas 
de las orillas  de l Miño están incomunicadas, 
Biendo im posib le  do atravesar do unas ó  otras 
p o r  los  grandes p e ligros  que o frece  e l río .— 
t it ira .

Contra la Policía. Preso libertado. Temores de 
conflicto. Guardia c iv il acuartelada

DE NUESTRO CORRESPONSAL

C oru ñ a  12  (7  t.)
E l patrón d e  la  lancha trainera que fué ob ­

je to  de una agresión, sogún com uniqué ayer, 
denunció á varios  sujetos com o autores.

E l cabo de la  P o lic ía  encargado do la  cap­
tura de dichos individuos, detuvo en ol ba­
rr io  de Santa Lucía á uno de los  más sign ifi­
cados. Cuando le  llevaba á la  Inspección , un 
num eroso grupo de huelguistas y  poscaderas 
apostrofaron  a l guardia con ob jeto  do que 
soltase a l dotenido.

En vista  de la  nulidad del procedim iento, 
so arm aron do palos atacando a l cabo. Este 
h izo sonar e l silbato do alarm a, acudiendo 
los  policías y  los  guardias m unicipales.

Entonces la  agresión  tom ó más g raves  ca­
racteres, sacando los  huelguistas las navajas. 
L os  agentes desenvainaron los  sables para 
ev ita r  que los  lyncliaran, y  entonces e l nu­
m eroso gentío que se había reun ido los  ape­
dreó; se cerraron  las tiendas y  se gen era lizó  
la  batalla, resultando' que a l final do la  re ­
fr iega , e l preso, aux iliado p or  sus am igos, se 
d ió á la fuga. L a  Polic ía , acorralada, tuvo 
quo huir.

E l patrón do la  trainera, en vista de quo na­
d ie  le  com praba la  sardina quo había pesca­
do, la  rega ló  á los estab lecim ientos do Bene­
ficencia y  á la  cárcel.

Ocho individuos, com plicados on los suce­
sos relatados, han sido conducidos á la cárcel 
de orden jud icia l, y  esto tione m uy agitados á 
los  huelguistas,

Se tem e que surjan com plicaciones.
L o s  huelguistas están disgustadísim os al 

saber que los vapores pesqueros de la  Coru­
ña han salido á pescar.

Con ob joto de esperar ol regreso  é im pe­
d irles  la  descarga do pescado los  grupos re ­
corren  los  muelles, creyéndose quo para e v i­
tar disturbios los  vaporc itos  no entrarán has­
ta la  madrugada.

Se censura duram ente la  actitud pasiva del 
gobornador ante ol conflicto. Dosde que p r in ­
c ip ió éste se re t iró  á sus habitaciones y  se 
d ice que está en ferm o.

C o ra n a  13  ( 6  in.)
E l gobernador llam ó á su dospacho a l p re ­

sidente de la  Sociedad do tripu lantes d e  tra i­
neras, con ob jeto  do conocer la  actitud de és­
tos antes do ce lebrar una reunión quo v e r ifi­
caban anoche.

E l presidente lo m anifestó que no í’ espon- 
día de l orden fuera d e l local, dada la  actitud 
en que se habían colocado los  m arineros.

Luego llam ó e l gobernador á sus habita­
ciones a l com andante de Marina, preguntán­
d o le  su op in ión  acerca del con flic to  de los  
traineros.

L a  con ferencia versó tam bión sobre si pue­
den los poscadores franceses ven der aquí 
pesca, y  e l comandanto de M arina d ijo  que 
están en su derecho.

Se ha ordenado e l acuartelam iento d e  la  
Guardia c iv il  do in fantería , y  una sección de 
caballería se ha d istribuido p o r  lo s  puntos 
estratégicos dol barrio  de Santa Lucía, donde 
los  pescadores tienen e l lo ca l de la  Sociedad, 
y  la  P o lic ía  reco rre  los muelles.

Anoche e l lo ca l de la  Sociedad de pescado­
res  estuvo llen ís im o de m arineros, y  fren te  
al loca l hubo un retén de Polic ía .

A  las ocho sa lieron  del loca l donde habían 
celebrado una reunión, acordando persistir 
en la  huelga y  rogar á los  patronos quo acep­
taron las bases quo no dejen  de sa lir  á pes­
car, con ob jeto de quo los  d e l vec in o  puerto 
de M ugardos no le s  hagan la  com petencia. 
Adem ás acordaron trabajar porque so con­
ceda la libertad  á los  presos.— B a rre iro .

dencia, on cuyo caso podrían  ocu rr ir  lam en­
tables accidentes.

A c t i t u d  d e  Sos p u e b lo s
L o s  socios de l A u tom óv il C lub encargados 

do la  organización de la  carrera  on los  dis­
tintos trayectos do la  fron tera  á Madrid,mués- 
transo satisfechísim os d e  la  acogida quo han 
m erecido cn todos lo s  puoblos de l tránsito.

L a  frecuento v is ita  do los  com isarios gene- 
ralos y  encargados do sección on sus autom ó­
v iles , ha despertado curiosidad y  simpatía, 
que ha extendido y  ha aumentado e l nom bra­
m iento do comités.

E l apoyo quo so presta en los  pueb los á los 
trabajos de preparación de la  carrora, de­
muestra que han acogido con entusiasmo e l 
pensam iento, y  osta circunstancia destruyo 
los  tom oros que se tenían do que la  incultura 
de algunos pudiora dar ocasión á incidentes 
desagradables.

Desde ol a lca lde hasta e l ú ltim o vecino, to ­
dos se disputan e l honor do desem peñar a l­
gún cargo, y  com o son muchas personas las 
que so necesitan, ol in terés cunde y  la  sim pa­
tía so extiende.

Pa ra  quo nuestros lectores puedan fo rm a r 
idea do la im portancia que en e l asunto tieno 
la  actitud do los  vecin os do los  pueblos, bas­
te d ec ir  que solam ente la  fijación  do señales 
que sirvan  do gu ía a los  corredores  on ol tra­
yecto  de B eh ovia  á M adrid ha de ocupar 2.000 
hombres, que serán retribu ido p o r  e l A u to ­
m óv il Club, do Francia.

Las  soñales durante e l d ía serán banderines 
de distintos co lores, y  duranto la  noche fa ro ­
les con cristal, tam bién de color.

S e i ’ w icso  s a s i i ía í ’ io  
En p revención  de los  accidentos que pue­

dan ocu rr ir  en la  carrera, la  Cruz R o ja  de 
España establecerá 26 puestos do socorro  á lo  
la rgo  del trayecto  desde B ehovia  á Madrid. 
Estos puestos serán servidos p or  individuos 
do la  Asociación , ciclistas, p roporcionados los 
de cada p rov in c ia  p o r  laa Juntas p ro v in ­
ciales.

C S ro  p r e m io  '
E l m in istro de A gricu ltu ra  d e l G ob ierno 

francés ha otorgado un nuevo prem io, con­
sistente en un ob joto d e  arto, quo sé adjudi­
cará al au tom óvil cuyo m otor sea de a lcohol 
y  haga e l reco rr id o  en m enos tiempo.

¡M ás f e s t e j o s  
A  los  festejos con que han do ser obsequia­

dos los  autom ovilistas extran joros, y  do que 
ya hem os dado cuenta, hay quo añadir los  si­
guientes: Un partido de polota en  e l Frontón  
Central; una función  do ga la  en e l teatro 
A p o lo ; exped ición  á Aran juez, v is ita  á los 
jard ines y  palacios y  corrida  de toros, y  otra  
corrida  extraord inaria  quo se v e r ifica rá  en 
M adrid  e l día 31.

L a  e a r a s a s a  d e  t u r i s t a s  
H o y  ha salido do París  la  caravana de tu­

ristas, com puesta p o r  más de 2 0 0  exped icio­
narios, entro los que figuran muchas señoras, 
y  que hacen e l v ia je  á M adrid  en  62 autom ó­
viles, p reced iendo á lo s  de la carrera  p or  ol 
p rop io  itin era rio  quo han de seguir aquéllos.

D eben llega r  á la  corte  ol d ía 26, do seis á 
siete do la tarde, con vein ticuatro horas de 
anticipación á los  coches do la  carrera.

L o s  turistas vis itarán  algunas poblaciones 
d e l trayecto , de l cual se desviarán en España 
a l lle ga r  á San Sebastián para ir  á B ilbao, y  
en V a llado lid  para d ir ig irse  á Salam anca y  
A v ila .

E l sitio para  presenciar la  llegada  do-los  
turistas, lo  m ism o que la  de los  coches de la 
carrera, es entro la  Puerta  de H ie rro  y  los  V i­
veros, donde están construyéndose tribunas.

fuó escuchada p or  e l señor marqués do Casa 
La ig lesia , quion la  citó para hoy. Tam bién  
con ferenciaron  con e l Sr. R e tortillo , je fo  del 
N egociado do U n iversidades, quion pareco 
ser en la actualidad único y  vordadero ene­
m igo d e  la gestión do los  escolares, según ru­
m ores que entro e llos  circulan.

H oy , á las onco, han sido nuevam ente rec i­
b idos p or  e l Sr. Rancés, á quien han hecho 
entrega de la  instancia razonada do sus p re ­
tensiones, según ayer acordaron.

P robab lem en te  se reso lverá  este con flicto 
den tro  de dos ó  tres días á lo  sumo, pues se­
gún e l señor subsecretario, ha de in fo rm ar 
con urgencia la  Sección 5.fl d e l Consejo do 
Instrucción pública, y  cs de esperar, dados ol 
buen sentido y  rectitud de los  señores conse­
jeros, que e l in form e sea en un todo con form e 
con la  tondencia y  alcance do la com o pocas 
veces justísim a pretensión de los  esco lares do 
Modicina de España.

X j O  " D I E  S - A - 1 - . Ó I S r i O - A .

DE LA AGEN CIA FABRA

E o m a  1 2 .
Cám ara de los  D iputados.— E l a lm irante 

Marín declara que los  atentados do Salónica 
han determ inado a l G ob iern o  á en v iar una 
escuadra para v e la r  p o r  los in tereses do sus 
com patriotas.

Todos los  demás G obiernos han proced ido 
ó  procederán de m odo análogo.

L a  m edida en cuestión no tiene m ás que 
dicha sign ificación, y  en cuanto la  situación 
lo  perm ita  serán retirados  dichos buques, ox- 
cepto uno, que quedará á d isposición  del cón­
sul italiano.

D ícese quo p or  algunos elem entos so está 
trabajando para com plicar la  situación do los 
huertanos, haciendo quo no traigan á Valon­
cia legum bres, frutas y  hortalizas.

—  En la cap illa  do la  V irgen  do los Des­
am parados se lia  celebrado la fiesta relig iosa 
do las floristas. E l tem plo se hallaba llen o  de 
flores, llam ando la  atonción las coronas, ca­
nastillas, etc., quo había en  la  capilla. -Bonet.

CONFERENCIAS TELEFONICAS

p f i T I f í l M
A  propósito da la joven mora, íugada do su país, 

encontramos on E l  N o tic ie ro  S e v illa n o  do ayor, las si­
guientes noticias:

«E n  e l tren corroo do Cádiz ha salido osta 
tarde para la  vecina capital, on donde em ­
barcará con  rum bo á  Tánger, la  m ora  Fá­
tima.

Acom pañándola va  e l agente de V ig ilan c ia  
Perales, agregado a l Consulado do España en 
dicha pob lación  m arroquí.

Fátim a v in o  á S ev illa  hará unos dos m e­
ses, acompañada de una judía, en unión de la  
cual so escapó do su casa paterna en  Tánger.

Los  padres do Fátim a, así com o ésta, son 
naturales d e l R if f  pero desde hace algunos 
anos rosiden en Tánger, dondo gozan  de una 
posición desahogada.

Fátim a so negaba en  absoluto á regrosar á 
su país, tem iendo, con razón, que los  suyos la 
harán ob jeto de su venganza por haber aban­
donado e l hogar paterno y  abjurado de la  re ­
lig ión  do Mahoma.

Para  que no opusiera resistencia á partir, 
ha sido necesario engañarla, d ie ióndolo que 
la  conducían á un pueb lo  p ró x im o  para  in ­
gresar en  un convento do religiosas.

E l agente oncargado de acom pañarla n o 3 

d ijo  quo únicamente con engaños ó  p o r  la  
fuorza le  sería posib le lle va rla  á Tánger, te­
m iendo quo pretenda atentar contra su vida 
cuando conozca ol verdadero  térm in o do su 
v ia je . _____

Y a  d ijim os ayer quo Fátim a  es una agra­
ciada jo v en  de d iez y  siete años. Su tez es m o­
rona, su pelo  negro  y  abundante, su cara ova ­
lada, su boca grande y  de gruesos labios, su 
nariz aguiloña y  sus o jos negros y  expresivos.

E n  la barba, y  m arcada p or  e l p roced i­
m iento del tatuage, lle v a  pintada on azul un 
ancla.

V iste á la  europoa, enaguas d e  lana  co lo r 
gris , saco azul con peto de terciopelo  de igual 
co lo r, y  calza zapatos do becerro  blanco.

Durante la  m edia hora que estuvo en la  es­
tación d e  San Bernardo, hasta la  salida del 
tren, Fátim a llam ó la  atención do los  v ia je ­
ros y  de cuantas personas se hallaban en  el 
salón de descanso.»

L i  PRÓXIM A GARBERA D E A U TO M Ó V ILE S
V ñ I iH ñ D O I í ID « M ñ O Í ? lD

D E  S P O R T
P A R T I D O  D E  B ftS E  S A L Í .

O rganizado p or  jóvenos  d istinguidos y  ofi­
ciales d e l E jérc ito , con la cooperación de res­
petables damas d e  la aristocracia y  patrocina­
do p o r  lo s  oxcolentísim os señores goberna­
d or  c iv il y  alcalde de Madrid, so voriíica rá  un 
gran  partido de Base B a ll o l día 14 en e l H i­
pódrom o, destinándose los  productos de esta 
función á reconstru ir e l A s ilo  d e l P rín c ipe  
P ío , y  á la  quo ostán invitadas SS. MM. y  A lte ­
zas Reales.

En dicho partido lucharán los  teams M adrid 
(azu l) y  N iágara  (ro jo ).

Am en izará  o l espectáculo una banda de 
música, ejecutando herm osas com posiciones.

Las  puertas se abrirán  a l público á la una y  
m edia d e  la  tardo, com enzando e l partido á 
las tres.

E l prec io  do las loca lidades es ol de cinco 
pesetas, y  se hallan  do vonta en  e l Salón dol 
Heraldo, A lca lá , 18; Casa Thom as, pa lac io  de 
L a  Equ itativa; L ib re r ía  de Fe, C arrera  do San 
Jerón im o, 2, y  on las taquillas do l H ip ód ro ­
m o e l m ism o día de la  fiesta, para la  cual dan 
opción  a l asiento tanto las entradas com o las 
in vitaciones personales.

cmwims®$ h ípicos

L A  G - A O E T A  I D E  K L O -S T

Gr a c ia  y .Tu? t ic u .--R eal docroto do porsonal.
—O iro  m odificando varios artículos del ltoa l docroto do 

20 do Febrero  újlhuo soliro ingroso 011 la  carrora del No­
tariado.

—O tro disponiendo quo las Notarlas no comprendidas 
on  la última domarcación qu o  ostán actualmente servidas 
continúen. datándolo hasta quo cose on ollas o l respectivo 
notario.

Escalafón do  lo s  funcionarios do la  carrera judicial y  del 
n in istorio  fiscal.

H a c ie n d a .—Decretos de porsonal.
G obern ación .—Roal decreto autorizando para adquirir 

Bin subasta 8.000 postos para las línoas tologrfificas.
— Otro autorizando la colobración do un nuovo contrato 

úo arriondo do l local quo ocupa la estafeta do Correos y  
sucursal tologrííflca d e f  Esto do osta corte.

E l marqués do Santa Cruz, encargado de la 
p reparación  de la  carrera  desde V a llo lid  á 
Madrid, ha regresado do su v ia je  en autom ó­
v i l  después de organ izar la  sección.

H a  om pleado ocho horas en e l regreso , ha­
biéndose detenido en E l Escoria l para com er.

l ia n  acompañado en este v ia jo  a l marqués 
de Santa Cruz los  Sres. Segar, R iga l, G abrie l 
y  Hausseur, quo ven ían  en autom óviles reco ­
nociendo e l cam ino.

Una v io len tísim a granizada, cuyos r igo res  
aumentaba la  ve loc idad  d e  la  marcha, ha d i­
ficultado mucho la  m isión que traían, sin que 
afortunadam ente haya m otivado n ingún p e r­
cance.

. El m ejor y el m ás peingroso
L a  op in ión de estos señores y  la  de cuantos 

conocen e l itinorario  de la  carrera, es que el 
m ejo r  trayecto y  e l que, p o r  tanto, podrá  ser 
recorrido  con m ayor velocidad , es ol quo mo- 
dia entro V a llado lid  y  Madrid.

En é l podrán alcanzar los  au tom óviles  v e ­
locidades de 100 á 125 k ilóm etros p o r  hora, 
excediendo on 40 á la  m archa norm al de un 
expreso.

N o  obstante sor oste trayecto e l m ejor, ex is­
to en é l un trozo de p e ligro , e l Guadarrama, 
cuya pendiente han ao bajar lo s  coches con 
gran velocidad. E l pe ligro , más que en las d i­
ficultades del descenso, ostá en que los  co rre ­
dores retrasados, sabiendo quo on esta pen­
diente pueden ganarse algunos minutos, se 
excederán de lo s  lím ites que m arca la  pru-

E n  o l d om ic ilio  de l m arqués de Cabriñana, 
presidente de la  Sociedad H íp ica Española, 
so reu n ió  anoche la  Junta d irec tiva  do la  m is­
m a con asistoncia do los  señores gcuera les 
Sánchez Campomanes y  R ivera , D. Federico 
Huosca, condes do A gu ila r  de Iu estrillas  y  de 
V e lle , duque de la  V ic to r ia  y  la  m ayoría  do 
los  soñores o fic ia les de las distintas armas 
que han de tom ar parto en e l p róx im o eon­
curso que tendrá lu gar on e l c irco  taurino de 
M adrid  los  días 25 y  26 del corrien te, habién­
dose suprim ido las pruebas d e l d ía  27 p or  ser 
e l señalado para  la llegada  á esta corte  de los 
au tom óviles  quo hacen la  interesante carre­
ra  de París-Madrid.

E l teniento coron el de C aba llería  D. Juan 
Valdés, secretario gonora l do la  Sociedad, 
d ió  cuenta do los trabajos p re lim inares rea ­
lizados por la Junta d irectiva , que ha conse­
gu ido reu n ir hasta e l día cerca de d iez  m il 
pesetas para  los  p rem ios  que han do d istri­
buirse on los  d istintos trabajos.

E l m in istro do Agricu ltu ra  ha concedido 
un prem io  do 2 .0 0 0  pesetas para los  caballos 
sem entales españoles y  cruzados quo presen­
ten los  ganaderos en la  única prueba de trote, 
y  e l de la  Guerra, adem ás do destinar 3.000 
pesetas para p rem ios de otras distintas prue­
bas, ha nom brado una Com isión o fic ia l de 
com pra  para la  adquisición de los  caballos 
que reúnan en  gen ora l m ejores  condiciones 
para sem entales aunque no  obtengan prem io  
en ol concurso.

Pa ra  con cu rrir á la  m archa ráp ida que fo r ­
m a parto de l cam peonato y  que es una de  las 
pruebas que despiertan m ayor interés, hay 
ya  bastantes caballos en  preparación , así 
com o para la  de dom a y  saltos. L a  m ar­
cha sorá do 70 k ilóm etros  de ida  y  vu e lta  en ­
tre e l H ipódrom o de la  Castellana y  e l k iló ­
m etro  35 de la  carrotora  de A lcalá, que ha­
brán  do reco rre r  lo s  caballos en un tiem po 
m áxim o de cuatro horas y  media.

En com binación con esta m archa y  con  ob­
je to  de form ar un cuadro grá fico  de la  m is­
ma, es m uy probab le que so o rgan ice  una ca­
rre ra  de estafeta por parejas de soldados de 
C aba llería , quo reco rrerán  dos k ilóm etros 
eada una, á cuyo e fecto  se destinará un es­
cuadrón p or  reg im ien to  de la  guarn ic ión  do 
M adrid  y  su cantón de A lcalá.

Las  inscripciones para  la  presentación de 
caballos sem entales y  para las pruebas del 
concurso se adm iten hasta e l d ía 2 1 , á las do­
co de la  nocho, en e l d om ic ilio  de l secretario 
de la Sociedad, ca llo  do Don Manuel F ernán­
dez y  Gonzáloz, 8 , p rin c ipa l izqu ierda (antos 
V isitación ).

LA UNIÓN ESCOLAR
C onform o anteayer anunciamos, fuó á v is i­

tar a l excelentís im o señor m in istro d e  In s ­
trucción pública la  Com isión, nom brada por 
la  Un ión Escolar, para  p ed ir le  la  dispensa dol 
pago de derechos en  las asignaturas do espe­
cia lidades módicas, declaradas voluntarias 
p o r  ol Sr. A llendesalazar.

P eren torias ob ligac iones han im ped ido al 
Sr. A llondesa lazar rec ib ir la , y en su defecto

B A R C E L O N A  
Lo que se dice sobre anos vivas. Huelga que se 

complica. Los aserradores y  loa patronos. La 
dimisión de Monegal.

A  LAS 12,15 DE LA  TAHDH 
E l a lca lde de V ich  ha te legra fiado al g ob er  

nador m anifestándolo que no es c iorto quo 
con m otivo  do la  estancia de l Sr. M olla on di­
cha pob lac ión  se hayan dado v ivas  á Car­
los  V H .

Añade que los  am igos do M ella  han obser­
vado una actitud correcta , no siendo exacto 
lo  que se había com unicado a l m in istro do la 
Gobernación.

—  Parece  que se com plica  la  huelga de 
panaderos, hasta e l punto que de agravarse 
p rovocaría  un con flicto do colosa les p rop or­
ciones, pues Barcelona podría  verse  en un 
m om ento determ inado sin pan.

P ara  ev ita r esto, se ha dispuesto p o r  e l g o ­
bornador c iv il y  .e l capitán gen era l que de­
term inado núm oro de soldados estén listos 
para dedicarse á la  fabricación dol pan.

A  esto y  no á otra  cosa obedeció la  con fe­
rencia  que días pasados celebraron  las dos 
m encionadas autoridades.

—  E l gobornador c iv il aguarda quo p or  
e l G ob ierno se le  designo la  persona on quien 
ha de res ignar ol m ando para sa lir inm edia­
tam ente con d irección  á Madrid.

—  Las autoridades no tenían anoche á úl­
tim a hora noticias do Tarrasa.

Las que se tienen de origen  particu lar acu­
san p erfecta  tranquilidad on aquella  pob la ­
ción.

Se sabe que e l je fe  Cam ino estaba ayer m uy 
g ra ve  y  que la  G uardia c iv il  trabaja activa­
m en te para detenor á tres paisanos que to­
m aron una in tervención  m uy activa  en  los 
sucesos.

—  A y e r  celebraron  en la  redacción do E l 
Libera l una con ferencia los  patronos aserra­
dores do m adora con una Com isión  do huel­
guistas de dicho oficio.

Los  patronos se m ostraron  intransigentes, 
rechazando todas las bases de a rreg lo  p re ­
sentadas p or  los  obreros.

E l presidento de la  Com isión d e  obreros al 
v o r  osto m anifestó que p or  deferencia  a l d i­
rector de E l Liberal, presente á la  entrevista, 
declaraba que todos los  obreros aserradores 
ir ían  á trabajar sin condicionos y  en las m is­
m as en que an teriorm ente lo  hacían.

L a  Com isión do obroros, acom pañada del 
d irecto r de E l Liberal, m archó a l G ob ierno 
c iv il para avistarse con e l gobernador, quo, 
á pesar de ha llarse en cama, se levan tó y  r e ­
cib ió á los visitantes, e log iando la  actitud de 
los ob reros y  consurando á los  patronos por 
su intransigencia, á los cuales de jó  la  respon­
sabilidad de todo lo  que pudiera acon tecer en 
lo  sucesivo.

P o r  todo e l m undo es m uy e log iada  la  con­
ducta de los  obreros y  la  m ediación de la 
P ren sa  para reso lve r  la  cuestión obrera, que 
en  Barcelona atraviesa un período  agudo 
m uy grande.

—  En e l expreso de M adrid  rem itió  e l g o ­
bernador la  d im isión del alcalde, Sr. Monegal, 
que la  funda en la  oposición que ha encon­
trado en e l Ayuntam ien to para sus planes.

En la  sesión que a ye r  ce leb ró  o l Ayunta­
m iento, el presidento de la  Com isión de H a ­
cienda atacó la  gestión  d e l a lcalde. D efendió 
á éste un concejal.

Sobro oste asunto so acordó que e l Ayun­
tam iento so diese p o r  enterado, no haciéndo­
se constar on ol acta la  pa labra eon  senti­
miento com o se hab ía  propuesto y  so hace 
con otros alcaldes.— Ayuso.

IzZLi DOCTOR PULIDO
DE NUESTRO CORRESPONSAL

Salamanca 13 (10,25 m.)
A y e r  tarde inv itó  ol doctor Pu lid o  á los 

doctoros dol C laustro á una reunión en la 
Univorsidad con ob jeto de cam biar im presio­
nes acerca do la  futura gestión  senatorial.

L os  profesores do D erecho y  Letras desig­
naron una Com isión quo v is itó  al doctor P u ­
lido, m anifestándole su gratitud p or  las aten­
ciones recibidas, añadiendo quo no asistían á 
la  reunión p or  antagonism os con otros claús­
tralos, rogándole á la vez no se considerara 
desairado p or  su fa lta de asistencia á ia 
misma.

L a  reunión se efectuó, term inándose con un 
lunch, obsequio del doctor Pu lido á los doc­
tores.

Este les prom etió trabajar cuanto pudiese 
on pro do los intereses do la  U niversidad, d e ­
dicando frases laudatorias al candidato de­
rrotado, Sr. Peña, y  un afectuoso recuerdo á 
los  doctoros quo no asistieron á la  reunión, 
abogando discretamente p o r  la  sincera unión 
do los  claustrales. _

Su discurso produjo excelente efecto.
E l doctor Pulido salió anoche para Madrid, 

despidiéndole en la estación todos los  p ro fe­
sores do Medicina, algunos de C iencias y  un
d oc to ren  Dorecho.

Entre los claustrales deja  m uy grata  im pre­
sión, por ol caballeroso proceder para con 
los  am igos y  enem igos de su candidatura.— 
Real,«¡ni i mmmii

ffSónds está  la esculisspa?

va lores es la  baja do las m inasjde oro  do l Sud<> 
africa ,que con trastaextraord inariam ento con  
las esperanzas quo en todas partos se habían 
concebido, y  con la  soguridad quo so ten ía d e  
quo los va lores sudafricanos subirían on v ir ­
tud del em préstito do l Transvaal.

Las razones que se dan do osta baja inespe­
rada y  porsistento son com pletam ente insufi- 
cientos para exp licarla , porquo en roa lidaá  
no tionon impoi-tancia.

Dicen algunos quo las m inas de o ro  bajan 
p or  la  crisis dol m ercado de Johannesburg; 
pero la  cris is  de ahora es la m ism a que ex is­
tía cuando las m inas no bajaban; dicen otros 
que en e lT ran svaa l so ha presentado la  fiebre 
bubónica; p ero  hasta ahora nadio ha sido 
atacado p o r  esta enform odad on e l Trans­
vaal, com o no sean las accionos do las m i­
nas...; y  otros aseguran, on fln, que la  ba ja  ea 
debida al hecho de no haber sido reducido e l 
doscuento dol Banco de Londres, eom o se es­
peraba... .

Si estas pueden ser las causas do la baja, no 
se debo o lv ida r quo la única causa del alza, 
que hasta ahora so ha citado siem pre com o 
positiva, es docir, e l aum ento de la  produc­
ción dol oro, que duranto ol m es do A b r il h í 
superado en 2 0 .0 0 0  onzas la  producción d i 
Marzo.

P oro  las m inas bajan...

B ILBAO
Tren de Isidros. Para una calle. La carrera 

París-Madrid
X LAS 12,40 DE LA  TABDB

H o y  ha salido e l p rim or tren  bo tijo  para 
las fiestas de San Isidro.

E l con voy  se com pono de once unidades, 
nueve coches de tercera y  dos do segunda, 
yen do  en e llo s  425 v ia jeros.

E l tiom po sigue m etido en  agua, siendo tan 
fresco, que más b ien  pareco in v ie rn o  quo p ri­
m avera la  estación en que estamos.

Tóm ese que se p ierda  todo lo  quo actual­
m ente hay on los  campos, roinando gran  in ­
tranqu ilidad  en tre lo s  labradores.

—  En la  sesión celebrada ayer p o r  e l 
Ayuntam ien to se presentó p o r  la  m inoría re ­
publicana una m oción, solicitando se dó el 
nom bre do D. Cosmo E chevarrie ta  á una do 
las calles d e  esta v illa .

Com o e l Sr. E chevarrieta  h izo tanto p ó r  
B ilbao, tiénese p o r  seguro quo se conceda lo  
solicitado.

—  R eina  m ucho entusiasmo p o r  presen­
c ia r  e l paso de los  autom ovilistas.

E l Sr. U rqu ijo  ha d ir ig id o  una c ircu lar á 
los  alcaldes de los sitios p o r  donde han de 
pasar, partic ipándoles las instrucciones á que 
doberán som etorse para que no ocurran dos- 
gracias ni incidontes en las carreteras de sus 
respectivas dem arcaciones.

En algunos pueblos de la  p rov in c ia  de Gui­
púzcoa los  curas d ir ig en  desde e l pú lp ito con­
sejos y  exhortaciones encam inados a l m ejor 
resu ltado do la carrera  París-Madrid.

P robab lem en te tam bión se hará lo  m ism o 
por  los  do la  p rov in c ia  de V izcaya para los  
autom ovilistas que vengau  á ósta.— Acha.

V A L E N C I A  
Contra el Matadero. Denuncia de Soriano.

Sigue lo de los huertanos
í  LA3 12,50 DE t A  TABDB

E l Ayuntam iento está reunido en sesión ex­
traord inaria, ocupándose de la  denuncia que 
form u la  E l R adica l sobre abusos com etidos 
en e l nuevo Matadero.
_ P areco  que la  C orporación  acordará lle va r  
á lo s  tribunales á E l R adica l para quo pruebe 
su denuncia.

A  la  sosión asiste mucha concurrencia.
E l Radical, re firiéndose á esto, d ice que R o ­

d rigo  Soriano se ha d irig ido  a l m in istro de la 
Gobornación, rogándo lo  quo so le  reservo la 
palabra para una in terpelación  sobre los  es­
cándalos d e l m atadero d e  Valencia, que des­
a rro lla rá  apenas so constituya e l Congreso.

_—  L a  cuestión de los  huertanos sigue en 
p ie. Tam poco han ven ido h oy  á Valencia.

¿De qué co lo r es la  República? Esta prc- 
guntilla  sin intención, p rop ia  do cualquier 
averiguador universal ú oficina somojanto, 
puede contestarla cualquiera sin más que 
le e r  los carteles del teatro Moderno: la Ropú­
b lica  es  morena, morenita, y  p o r  e llo  hay que 
fe lic ita r  á los republicanos. Sabido es quo « lo  
m oreno lo  hizo D ios», y  aunque en la política 
republicana no hace D ios un pape l demasia­
do importante, siompre es grato  saber que 
las cosas queridas tionen alto y  em p in goro­
tado origen.

A h ora  bien: ¿como so ha descubierto tan 
interesante noticia? Ese es  e l secreto que has­
ta ahora guardan cuidadosamente Perrín  y  
Palacios, autores visibles do L a  Morenita, an­
tes L a  RepúbVca, aunque, c laro  está, nadio se 
atreviese á jurar que por ser los v is ib les son 
los  únicos, ni menos habrá quien se sienta 
H orac io  y  mota las manos en ol fuego;— pero 
no hablemos dc estas cosas, y a  que está p ro ­
hibida la investigación de la  patornidad, y  en 
ú ltim o término siempre quedará una solu­
ción.— Perrín y  Palacios no serán quinas pa­
dres de osa obra; pero, ¿por quó no han do ser 
m adres por lo menos?

E llo  es que La  República do P err ín  y  Pala;: 
cios, sin que el gen itivo prejuzgue nada, tieno 
historia como cualquier República quo se res­
peto, y  que La Morenita del toatro M oderno os 
ia propia República con antifaz, no tanto para 
que no la tomo la Illa e l fiscal d e l Supremo, 
com o para que no la conozcam os los in ic ia ­
dos. ¡No mo conoces! ¡No mo conoces! dico la 
obra desde ol cartel de l Moderno, y  e l que 
m ás y  «1 que menos sabe de. quó p ie  cojea  ia 
tapada.

L a  Morenita, antes L a  República, ha andado 
mucho por los escenarios do Madrid; poro cn 
aquella época aún no se habían verificado  las 
elocciones generales, y  los om presarios se 
sentían monárquicos hasta la  pared de en­
fronte. L a  República fué repudiada, y  á poco 
muere en flo r  antes quo nacida, com o e l fa ­
m oso San Ramón.

L a  República estuvo p rim ero  en la  Zarzue­
la; pero e l empresario, escaldado d c l agua 
fr ía  huye, y  Reyes tenía aún sobre su con­
ciencia aquellos Cuadros vivos, m uertos desde 
la primera representación, y  que le  habían 
costado un pico y  no se a trev ió  con La  Repú­
blica, que también pedía trapos com o cual­
quiera entretenida do lu jó. Adem ás, los  au­
tores de L a  República querían para  su prota­
gonista una mujer hermosa, escultural; nin­
guna de las tiples de la Zarzuela les servía, y  
presentaron una candidatura: la de una tip le 
que es todo eso y  aún a lgo  más, y  quo en 
aquellos días, cesante p o r  clausura de Eslava, 
solía  asistirá una platea d e l teatro de la  calle 
de Jovollanos próxima á la  que solía ocupar 
Matilde P rete l, aunque, naturalmonte, sin 
m ala intención. Reyes— ¡al dem onio se le  ocu- 
r re jle v a r  L a  República á Reyes!— no se avino, 
y  La  República cruzó la  ca lle  de A lca lá  y  se 
co lo  en e l teatro de Apolo .

A l l í  ya no pedían los autores tip les extra ­
ordinarias y  fuera de abono; so conform aban 
con las de la casa, entre las cuales, en efecto, 
las hay de buen ver, y  hasta hermosas y  es­
culturales, como hechas de encargo; p ero  on 
A p o lo  no oran tampoco republicanos y  La  
República quedó defin itivam ente derrocada.

Entonces nació La  Morenita, quo, afortuna­
damente, encontró acom odo en e l teatro Mo­
derno, en e l cual tienen los actores de la 
compañía Prado-Chicoto, «m a yo r  espacio y  
más aire en que vo la r» de l quo tenían on e l 
teatro Comico.

Ahora bien; ¿dóndo está la  pastora? Quiero 
decirse, ¿dónde está la actriz escultural? ¿Es 
alguna de las de la casa? ¿Es alguna tip io de 
de circunstancias, contratada expresam ente 
para ei caso? ¿Es que los  autores se han con­
form ado con una prudoncial rebaja?

Lo  quo sea sonará.
M .

DE INTERESES ECONÓMICOS
H is p a n o - A r g e n t in a

T latlva de D. A lb e rto  Gach, cónsul 
lo  sn tr i ^ P ú b lic a  A rgen tina en Espa- 
¡.fÁ.v'L t i  0 constituir una Cám ara de Co- 
m| \ ? M I8pano-Argentina.
, “ 7 aratiene P ° r  obÍ » t o estud iar,pro- 
Ías f l n a i ^ arro,1?ar las relaciones com orcia- 
F ím ñ a  v  ® industriales existentes entre
á ios GohiÓt P l’lW ¡ca A rgen tina  y  proponer 
j -q aniiAiio ^instituciones respectivos to-
rias oara LlSf m e d i d a 9  <IU 0  considero necesa- 

Pu b lfn »2 Ífomento d o 1  intercam bio, 
uno do u.na vez a l mes, y  repartirá  á cada 
hdos en n n ^ Í6,mbl’os. e l resultado de sus tra, 
rovista r-A^ ?tín 1 U 0  contendrá, además, la 
nteoioa ° ° m?rcial  de los  morcados con sus
precios corrientes.
Mianann A de crear la  Cám ara de Com orcio
!n ‘ iVirpJi7rg6ntinalia sido muy bion ac° g ida ea Barcelona y  en Buenos A ires.

T a *  P u e r t o  d e  B i lb a o

de ingresos y
moria se doduce que ha quodado 
on SU parte esencial, e l rom - 

, ' * q u e  del Oeste de l puorto oxtorior, 
1 * t k Para 8U com pleta term inación 
2 ! ¡  oi rá ifwíy°.s accesorios, cuya ejecución 

bablernente más do una campaña;

dcl año 1 9 0 4  n quedará algún t r n b a j 0  para ia

• Jí)1 r ^ m?n d e  los gastos durante e l año 
ñ 4.079.237,77 posotas, y  ol de 

in? o v 1 flt i 2.39-896,8 1 ,quedando, p o r  lo  tanto, 
ura existencia do 160.159,04.

r n nnl . d e  OPO
ua nota mas saliente do los  m ercados do

EL DÍA EN PROVINCIAS
DE NUESTROS CORRESPONSALES

Lobo h id ró fo b o . L u ch a  denodada 
íP o a to v e d ra  13  (7,15 m .) 

Matoo V il la r  P rego  dice haberse encontra* 
do en las m ontañas do Pon tevodra  con un lo ­
bo h id rófobo , que estuvo á punto do despeda­
zar á una ñifla llam ada Dorotoa Canal, sal­
vándola  de una m uerte segura, para lo  cual 
hubo de sostener una h orrib le  lucha con la 
fiera, la  que además ha herido á otras perso­
nas, quo son asistidas on e l Instituto anti­
rráb ico  y  cuentan porm enores terrib les.—  
D u ra n :

El «San Francisco»
C á d iz  13 (7,40 m.) 

P roceden te de Fernando P ó o  ha fondeada 
en osto puorto e l va p o r  correo  San Francisco, 
con 99 pasajeros, la m ayoría soldados de In ­
fantería de Marina.

En la  travesía fa llec ieron  un re lig ioso  y  oí 
'sargento Jerón im o G arcía.— Cuero.

Bodas de plata
Gorona, 13 (6,45 m.)

H a  celebrado sus bodas do plata, c l ob ispo • 
de Gerona, D. Tom ás S iv illa .

E l acto rev is tió  gran  solemnidad, cantán­
dose e l Te-Dsum.

A  ía cerem onia asistieron las autoridados 
y  Corporaciones.

A l term inar rec ib ió  muchas felicitaciones 
e l obispo, que cuenta ochenta y  seis años de 
edad, y  desde haco vein tic inco está a l frente 
do la diócesis d e  Gerona.— Llovet.

A  M a d rid . D ipu tado do v ia je
P a lm a  13  (7 m.) 

Anocho ha salido en el vap or correo  ol je fa  
de l partido libora l on ésta D. A le jan d ro  R o ­
se lló , e leg ido  diputado.

Va á M adrid para asistir á las sesiones dol 
Congreso.

E l Sr. R ose lló  obtuvo una calurosa despe­
dida, v iéndose el m uelle concurrid ísim o; ade­
más de lo s  e lem entos lib éra los  han despedi­
do al diputado caracterizados conservadores. 
Tam bión estaba e l senador D. José O lives.—  
Vives.

En defensa de Maura
Palm a 13 (8 m.)

E l Com ité d e l partido m aurista en ésta ha 
acordado celebrar un m itin  de protesta con­
tra  la campaña que la  Pronsa m adrileña haca 
contra Maura.

E l  acto so ce lebrará en e l teatro P rin cipa l, 
y  á é l concurrirán im portantes personalida­
des políticas pertenecientes a l partido mau­
rista.

Se anuncia ya  que los discursos serán enér­
gicos, y  en e llo s  dom inará la  nota do adhesión 
á Maura.

Tam bién  so piensa ce lebrar un banquete, a! 
quo asistirán más de 2 0 0  comensales, pues 
quieren quo e l acto rev is ta  extraord inaria 
im portancia.— Viue-s.

Horrible tempestad. Niña muerta por un raye 
Consternación.

Coruña 13 (7 m.)
En la  aldea Burias, cerca, de Camarinas, se 

descncadonó una fo rtís im a  tormenta.
Un rayo  cayó en la casa de unos aldeanos, 

derribando e l hórreo de m ieses y  matando á 
unos bueyes que estaban on e l establo.

E l rayo penetró p o r  la  ventana donde hacía 
labores una niña de doce años, llam ada Ma­
nuela Lem a, que m urió en e l acto.

Cerca de la  niña estaba un herm ano suyo, 
que só lo  experim ontó una fuerte conm oción ! 
Los  padres de am bos estaban en la  cocina del^ 
p iso bajo, y  sólo sintieron e l ruido. E l ra y o '1' 
d erribó e l esquinal de la  casa, rom piendo oL 
poyo d e  la  ventana.

R eina consternación en la  com arca con 
m otivo  de ostas tristes desgracias.— Barreteo. 

En honor de González de Alba. Otras noticias 
G ra n a d a  13 (7 m .)

H a  llegado D. P r im itiv o  González do A lba, 
ex  prosidente do esta Audiencia p rovincia l, 
con ob jeto  de reconstitu ir o l T ribunal quo 
p res id ió  antes.

Para  la  v ista  que so ce lebrará  mañana, es­
perában le in fin idad do am igos.

E l Sr. Gonzáloz do A lb a  es m uy visitado.
Se ha in iciado la  idea de obsequ iarle coa 

un banquete en la  A lham bra, para celebra» 
e l triun fo quo obtuvo en e l discurso-resum en 
quo pronunció en la causa de C ecilia  Aznar, 
y  aun cuando declina tan olevado honor p o r  
exceso do modestia, sus am igos abogado:; 
persisten en ren d irla  tributo de adm iración 
y  simpatía.

—  H o y  salen para M adrid  e l abogado flsc 
ca l de esa Audiencia 1). Francisco García Go* 
yena, y  diputado á C ortes p o r  Guadix, don 
A n ton io  M arín  do la  Báreena.

Mañana saldrá e l sonador D. R a fae l J im é­
nez de la  Sorna.

—  E l industrial D. Juan M ellado, quo pa­
decía los  efectos de l a lcoholism o, d isparó uii 
t iro  de re v ó lv e r  á su esposa.

Esta resu ltó ilesa; pero, creyendo haberla  
herido, v o lv ió  e l arm a hacia sí, hacióndoso 
dos disparos y  quedando m uerto.— Gómez.

La huelga de mineros
Gijón 13 (8,10 m.) 

Resu ltan inoxactos los telegram as publica* 
dos p or  varios  periódicos, afirm ando que tra­
bajan algunos huelguistas de Langreo.

S ó lo  lo  hacen los  oneargados y  vigilantes.; 
quo, desdo e l p rim er día, so ocupan exclusi­
vam en te de la  conservación  de las minas.

En la  ú ltim a reunión rechazaron los  huoh 
guistas las siguientes bases quo había p re ­
sentado la  Com isión de huelga, buscando una 
transacción quo pusiera térm ino a l con flicto. 
A d m itir  la  rebaja do un 5 p or  100, en lu gar 
d e l 10 , on los  salarios m ayores d e  tros pose­
ías, dojando ín tegros los domás.

Quo no se desp id iera  S ningún número do­
los  que trabajaban cuando surgió la  huolga.

Quo fueran  tam bién repuestos los  despe­
d idos cuando la  huolga sostenida on ol moa 
de E nero con la  Em presa de la  Un ión H u lle ­
ra, y  que los patronos so com prom otan á au­
m entar loa salarios, según la  p roporción  do 
aumonto quo experim enten  los  precios de los 
carbones, s irv iendo do tipo m ín im o los  jo r ­
n a lo » actuales.

Después de rochazar dichas basen de sus 
com pañeros huelguistas, acordarou  m ante­
ner ín tegra la  pretensión  m otivo  do la  huol­
ga , oxtendiendo ésta cuanto sea posib le don- 
tro  do Asturias.— Día*.
Causa p o r  falsificación. V e ro d ic to  de  Inculpa­

bilidad
A l ic a n t e  13  (10,JS m.). 

H a  term inado la  rev is ión  p or  n u o«o  Jura­
do de la  causa p o r  fa ls ificación  do m oneda, 
conocida p or  la  d e  «du ros sevillanos»- 

E l vered icto  ha sido do incu lpabilidad i  o l 
T ribu n a l do D erecho ha absuello á los  p roco  
sados on v ista  de l vered icto .— Alemany.

Ayuntamiento de Madrid
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Accidentes del trabajo

« t S B E . " ,C ' 0' '1 “ 0  “  “ ■*
Suicidio de ún preso 

, J a é n  13  (8,10 m .)
Anocho se suicidó on la  cárcel un in d iv i­

duo conocido p or  Matamaderas, que en el 
Carnaval u ltim o asesinó á su m ujer, y  desdo 
cuya fecha estaba preso.

?edí.a l!! , pena do m uerto para el 
m atador, quien ha llevado á e fecto  e l suici- 

“ a.cl°3ldo “ ] ia , cuerda de tii’fts de te la  de 
« «  cn’ i& nDt °  a la  an illa  de l calabozo 
Mcda allaba y  ahorcándose.— Avella-

La huelga de alpargateros 
«u - * *  . E lc h e  13  (10,50 m .) 

rinn n -u  ? ? °  ln,tervon ¡r procurando solu- 
‘  de A^i 1 n. 1 6  gan  e a lPai'gateros, ha llegado 

« h i t ™ !  Com ision compuesta de dos 
Dbieros y  e l abogado D. Eduardo Muñoz Gar-
n h i f l t l l 0 i,ia cíase trabajadora y  autor de 
obras favorab les á la misma.
t , , , '!8 com isionados se han reunido con la
Junta do costureros, presidos p or  e l alcalde
«v ó „ t r r nj ' ' n í 0 1 capitán de la  Guardia c iv il,
Preparándose a estudiar y  discutir las bases 
que propondrán los  patronos.— Grau. 

Mercado?
TV! .O nc r, V a U a d o lia  13  (11,30 m.) 
T r ig o , 46,25.—Centeno, 32.—Cebada, 26,25. 

Avena, 20,50. —  Garbanzos superiores, 166! 
f e í r S’  119.— íd em  medianos, 106. 
G utiérrez ' blanco, 4 0 .-V ino  tinto, 39.

v incia  y  c l coronal del Cuerpo do O rden pú­
blico.

La reg ia  com itiva  s e  d ir ig ió  desde la esta­
ción al palacio de la Infanta Isabol con ob jeto 
de enterarse dol estado de la  ilustro paciente.

Anoche, á las ocho, en e l sudexpreso ha 
partido para Francia la  condesa do París y  su 
bellís im a h ija  la  Princesa Luisa.

Las han despedido cn los  andenes del f e ­
rro ca rr il los  P ríncipes do Asturias.

A y e r  tarde, á las cuatro, e l Roy, acompaña­
do dol conde de A ybar y  de l ayudante señor 
F errer , ha salido de paseo en carruaje.

Dospués de habor visitado á la  In fan ta Isa ­
bel se d ir ig ió  p o r  la Moncloa á la Casa de 
Campo, regresando á Palac io  íi las siete.

E l estado d e  la  In fanta Isabel continúa 
siendo m uy satisfactorio.

L o s  facu ltativos encargados de su asisten­
cia confían en  que dentro (le  poco la herida 
dol lab io quedará cicatrizada completamente.

P o r  ol hotel de la  callo  dc Quintana con ti­
núan desfilando grau  número dc personas 
pertenecientes á todas las clases sociales.

D E S D E ^  P A R Í S

E X  P E  D IC  I Ó N A M A R R U E C O S  
TUM ULTO  EN UNA IGLESIA

LA  C A R R E R A  «PAR ÍS-MADRID» 
DOS NOTIC IAS  T R IST ES

OE NUESTRO  REDACTOR CORRESPONSAL

. . P a r ís  13 (8,10 m.)
ü-I C o n se jó  d e  m in is tros  ha a co rd a d o , 

con  la  au to r ida d  m il ita r  d e  A r g e l ia ,  en ­
v ia r  una e x p e d ic ió n  á M a rru eco s  p o r  e l 
lad o  d e  F ig n ig .

L a  P ren sa  d ic e  qu e  esta e x p e d ic ió n  es 
p re lu d io  d e  o p e ra c ion es  m ás im portan tes .

—  E n  la  m añana d e  a yo r , du ran te  e l 
serm ón  de  u n  p a d re  je su íta  en  la  ig le s ia  
fle  A u b e r v i l l ie r s ,  se p ro d u jo  en  e l te m p lo  
tan tu m u lto  in d esc r ip t ib le , en  e l qu e  h u bo  
B illetazos y  bastonazos, h a c ién dose  q u in ­
ce detencion es.

_ P a r ís  13 (12 m .)
D esde  las se is  d e  la  m añana h a y  g ra n  

ín im a c ió n  en  la  p la za  d e  la  C o n co rd ia , 
com en zan d o  á l le g a r  lo s  a u to m ó v ile s  de 
lo s  tou ris tas, qu e  em p ren d en  h o y  e l v ia je  
Entre P a r ís  y  M a d rid  c o m o  p aseo  d e  p la ­
cer.

H o y  p a rten  57 a u to m ó v ile s , qu e  l le v a n  
en tre  con du ctores  y  v ia je r o s  174 p e rs o ­
nas.

L o s  con du cto res  l le v a n  b ra za le te s  b o r ­
dados c o n  las arm as d e  P a r ís  y  M ad rid . 
L o s  v ia je r o s  l le v a n  b ra za le te  v e r d e  y  lo s  
a u to m ó v ile s  sa len  u n o  á un o, p o n ien d o  
sn tre  e l lo s  un k iló m e t ro  d e  d is tan c ia .—  

P a r ís  13  (10 m.)
E n  la  v is ita  á S tra sb u rgo  o l E m p e ra d o r  

G u ille rm o  h a  to m a d o  u n  en fr ia m ien to , 
v ié n d o s e  o b lig a d o  á g u a rd a r  cam a.

E l c o n ce ja l d e  P a r ís  M .  P ia u lt ,  
q u e  se c a y ó  d esd e  e l te ch o  d e l te a tro  M a- 
r ig n y  in sp ecc io n an d o  lo s  trab a jos , m u r ió  
a y e r  á las n u eve  d e  la  n och e .— B arco .

D IA R IO  D E  TIN C U R IA L

U R  I H F ñ H T A  IS A B E ü
E l parte  o fic ia l dado á la\Presideneia res­

pecto al estado do S. A . dice así:
«Excm o. Sr.: E l doctor Alabern, m edico dc 

la  Facultad de la  Rea l Cámara, mo comunica 
con esta fecha lo  siguiente:

«E xcm o. Sr.: E l m édico de pám ara que sus­
crib e  pone en e l superior conocim iento 
de V. E. que S. A. R . la serenísima señora 
In fanta doña Isabel ha pasado bien e l día, 
continuando la  cicatrización do la  herida su 
m archa favorab le .»

P O L ÍT IC A
Información

d ifieren  de lo  quo los  corresponsales de la 
P ren sa  comunican, porque e l o r ig en  dc unos 
y  otros en Tánger es e l m ism o: las re fe ren ­
cias do M oham ed T orres , cuyas im presiones 
optim istas se explican p or  ser éste e l rep re­
sentante de l G ob iorn o del Sultán en Tángor.

E l Sr. Cólogan advierte  quo, á pesar de és­
tos optim ism os, toda la  parte de l R i f  está 
¡roclainada en fa vo r  d e í  R ogh í y  contra el 
mitán, si bion Abd-el-Azis con fia  en som e­

terlos  en breve.
•

A cerca  de algunos de los  p royectos d e  ley  
que e l Sr. Sánchez dc Toca  habrá do som eter 
a la  de liberación  do las Cortes, ha con feren ­
ciado esta mañana con e l m in istro de M arina 
c l gen era l C ervera, je fe  de l Estado M ayor do 
la  Arm ada.

*
Tam bién con e l presidonte do l C onsejo ha 

con ferenciado e l a lca ldo de Madrid.

Preguntado p o r  los’ pcriodistas ol Sr. S ilv e ­
la  sobre la extrad ición d e  la  hebrea  Fátim a 
desdo S ev illa  á Marrucóos, ha doclarado que 
no se podía hacer otra  cosa de lo  que so ha 
ncclio, tratándose do una reclam ación parti­
cu lar que do una m enor do edad, quo ha hui­
do do su casa y  do su tierra , han presentado 
sus padres.'

•
A  las cuatro do la  tarde 

Presidencia tos m inistros 
Consejo anunciado.

A  más de los p royectos do le y  que habrán 
de constitu ir e l fon do del Mensaje, tratarán 
los m inistros de l con flic to  de la  Carraca, quo 
resurge p or  tercera vez  desde com ienzos de 
afto p o r  el despido do ob reros de l A rsenal á 
fa lta  d e  créd itos presupuestos para mantener 
en aquella Maestranza á los  1.300 que a l l í  han 
tenido ocupación y  m edios de subsistencia.

L l  Sr. S ilv e la  creo que p or  ahora no se des­
pedirán más ob reros de la  Carraca.

se reúnen en la 
para ce leb rar el

EN EL SUPREMO
¿T e s ta m e n to  o ló g ra fo ?

D . A . a d q u ie re  u n  p l ie g o  d e  p a p a l so llad o  y  es- 
lam pa  on  é l b u  vo lun tad , en ce rrán d o lo  lu o g o  d en ­
t ro  de un  sobro. O c u r r ió  esto a lg u n o s  años an tes da  
la  p ro m u lgac ió n  d e l v ig e n te  C ó d igo  c iv i l ,  en  la  
C iu dad  de S ev illa .

M u e re  D . A . y  so p ro toco liza  e l escrito, recon o ­
c ién d o lo  eom o v á lid o  testam ento; p e ro  lo s  h e re d e ­
r o s  a l)in fésta lo  de l Uñado rec lam an , c reyén dose  
non m e jo r  dereeho á suceder a l causante, p o rq u e  
f i l a  .época on  q u e  se o to rgó  e l docum ento citado, 
p o r  n o  r e g i r  o l C ó d igo  e iv il, 'so  desconocía  c l testa­
m ento o lógra fo , y  p o rq u e  p a ra  co n s id e ra r le  com o  
eficaz con a r ro g lo  a l D orecho v ie jo , le  fa ltab an  los

Í equ isitos ex te rn os q u e  rec lam aba  la  N o v ís im a
.ecopilaeión .
F a l la  e lJ u z g a d o  de p r im era  instancia  denegan - 

ilo  la  p reten sión  d e  lo s rec lam antes ; a p e lad a  la  
Sentencia, se d ec la ra  n u lo  e l supuesto  testamento; 
h o y  se lia v isto  an te  la  S a la  de lo  e iv i l  de l S u p re ­
m o el recu rso  d e  casación en  e l  q u e  se m an tiene  la  
doctrina  do l ju ez  do Sev illa .

H a  d e fen d id o  o l recu rso  e l le t ra d o  S r. D ía z  Co­
beña, quo  e n tien d e  está b ien  hecha la  p ro toco liza ­
c ión  d e l escrito  á  quo  n os re fe r im o s , fun dán dose  
en tre  o tros m otivos en la  r e g la  1.*, p á r ra fo  2.“ de  
la s  d isposic ion es tran sito rias  d e l C ó d igo  actual.

L a  teo ría  c o n tra r ia  ha  s ido  sustentada p o r  don  
G a b r ie l  M au ra , h i jo  d c l m in is tro  do  la  G o b e r ­
nación.

Com o nuestra o p in ió n  n o  h a  do  in f lu ir  en  m odo  
a lgu no  en  lo s  d ign os m ag istrados llam ados á  re so l­
v e r  e l asunto, podem os d e c ir  a q u í q u e  p ro cede  la  
n o  adm isión  de l recu rso , a ten d ien do , n o  só lo  á los  
lextos legales, sino  á los req u is ito s  de fo rm a  q u e  se  
ex igen  p o r  l a  m o d ern a  leg is la c ió n  p a ra  q u e  e l tes- 
lam ento o ló g ra fo  su rta  efectos.

tribunales” extranjeros

E7 m a t r i m o n i o  d e  u n  S o r t l  c o n  u n a  
b a i l a r i n a  e s p a ñ o l a

So está v io n d o  estos días en  e l P a la c io  do Justi- 
tia  do  L o n d re s  e l c é leb re  asunto d e  un  supuesto  
M atrim on io  verificado  en esta corte  e l añ o  1865 en ­
tre e l ba ró n  de S ao kv ik le  o f  K nolo , á la  sazón em ­
ba jado r de In g la te rra , y  Josefina D u rá n  O rtega , co ­
nocida  b a ila r in a .

R eco rdarán  n uestro s  lectores osto suoe.so, del 
¡na l so  d i jo  m uoho on la  P ren sa , especialm ente en  
la  e spañ o la , p o r  tra tarse  de lo s  descendientes de 
ana com patriota. .

P a r t ie n d o  de la  base  de la  le g it im id a d  de l m a ­
trim on io , un jo v en  qu e  se hace llam ar E rn esto  E n ­
r iq u e  S ack v ik le  W est, h ijo  dc la  b a ila r in a , dem an ­
da a l b a ró n  L io n e llo  S ack v ik le  o f  K n o le . p o r  u su r ­
pación  dc títulos, p r iv i le g io s  y  p a trim on io .

E l  doman dado, opon ién do se  á la s  p retensiones  
üe su  con trario , presenta testim on ios de lo s re g is ­
tros p a rro q u ia le s  españoles, en q u o  consta qu e  Jo- 
inllna D u rfín  se había casado con Ju an  G a b r ie l de  
la O liv a , m aestro  de ba ilo .

Se  d iscu tió  a l com ienzo d e  este p le ito  só b re  la 
leg itim idad  de la  p a rt id a  m atr im on ia l, su pon ién -  
Sose qu e  de la m atriz  se hab ía  raspado  e l n om bro  
Sol ex  em ba jado r  b r it á n ic a  su stituy én do le  p o r  
«se  o tro  dc l p ro fe so r  O liv a . L a  du d a  n o  ha deb ido  
esclarecerse cuando insiste  e l b a ró n  L io n e llo  en
oresen lar la  cop ia  de la  partida .

N o  cejs. sin  em bargo , E n r iq u e  Ernesto, y  d ice  
ene si el docum ento auténtico, p ru o ba  de l m atri- 
toooio  no se ha p o d id o  enoontrar, h a y  en  F ra n c ia  
f  en España testim onios bastantes, y  p id e  q u e  se 
lib ro  exh o rto  fi am bos pa íses p a r a  qu e  soan r e u n ­
idos á In g la te rra . , ,___

E l  T r ib u n a l ha acordado  e l e n v ío  de lo s  cx iio i - 
lo s f  « a e  s iga  e l asunto.

¿ d ilu id o  y  cóm o conclu irá?
K l  Ai.cuAcn. V a i.enzüela

E n  E l L ibera l, do Albacete, leem os una ex­
tensa noticia  acerca de la estancia en aquella 
población dol gen era l Ochando, con m otivo 
de las pasadas elecciones do senadores.

E l gen era l había presidido antes los fune­
ra les quo cn la  ig lesia de las justinianas se 
verificaron  on m em oria de Sagasta. Después 
presid ió la  reunión del partido libora l donde 
fueron proclam ados los  candidatos á la sena­
duría.

E l Sr. Ochando pronunció un elocuente 
d iscurso en aquel acto, quo fuó considerado 
p or  los lib e ra les  de la localidad com o una 
prueba de la  v ir ilid ad  del partido en A lb a ­
cete.

Cuando después do la elección e l general 
Ochando salió para Madrid acompañado por 
e l Sr. L óp ez Muñoz y  un h ijo de éste, acudie­
ron á la  estación á despedirlo innumerables 
personas, deseosas de manifestar al je fe  dol 
partido lib e ra l en aquolia provincia las mu­
chas simpatías con que cuenta.

*
Aunquo todavía no ostá resuelta la cuestión 

de vicepresidencias y  secretarías del Congre­
so, parece que so ha llegado á concertar el 
núm ero de las probables, salvo alguna ligera  
m odificación que pudiera ocurrir á última 
hora.

So indican para las prim eras á los señores 
Lacierva, m arqués de F igueroa, Laiglesia, Co­
bián y  González Besada. Este último no está 
m uy con form o con aceptar e l cargo.

Juegan para las secretarías los  nombres del 
marqués de Cáceres, conde del Moral do Ca­
latrava, vizconde de Eza, conde do San Lu is 
y  S ilve la  (D. Faustino.)

*

N o  ten iendo pendientes do despacho asun­
tos de interés, os casi seguro que la  Junta 
Central d e l Censo no celebre sesión hasta 
que el nuevo prosidente nato de la misma, ó 
sea e l nuevo presidento del Congreso, señor 
Fernández V illa verd e , se presente ii posesio­
narse de aquel cargo.

*

Trescientas veintiuna credenciales do dipu­
tados van presentadas en la  Secretaría de l 
Congreso.

E l m in istro de Hacienda prosigue con  in ­
terés e l exam en de los pi-osupuestos parcia­
les  y  la  p reparación  de leyes especiales, abri­
gando el p ropósito de presentar unos y  otras 
á las Cortes ol d ía  en que so constituya cl 
Congreso.

P redom ina  en esos trabajo e l propósito dc 
reducir l o s . aumentos pedidos ó  hacer las 
economías posibles.

*

H a  sido .elegido sonador por la provincia 
eclesiástica de T o led o  el Sr. Guisasola y  Me­
néndez, obispo de Madrid-Alcalá.

E l Estado M ayor Ce’ntral de la  Armada es­
tudia actualmente los  proyectos de rem olca­
dores y  a lg ibes que, destinados á los  Arsena­
les, se p royecta  construir.

*

E l Sr. Para íso  se ha sopan do de la Unión 
Nacional y  ha vuelto  á alistarse en las lilas 
republicanas, com o e l últim o de los solda­
dos—dice— dispuesto á cubrir su puesto on el 
m om ento preciso, sin rehuir sacriflcio a l­
guno.

D eja  á aquellos am igos suyos que aproba­
ron  e l program a de Zaragoza en libertad de 
t o m a r  la  o r ie n t a c ió n  que juzguen m e jo r .

A sí lo  d ice en carta d irig ida al diputado 
Sr. A lba, a qu ien— confiesa— sobran condi­
ciones para  m antener en e l Parlam ento la 
actitud en quo se ha colocado y  defender los 
ideales á que juntos rindieron culto ambos.

T a m b ié n  p u b lic a  ol p o p u la r  co lega  la s  s ig u ie n ­
tes n otas do actu a lidad :

R etra to  do  D . A l-fonso X H I, p o r  M o re n o  C a rb o ­
n e ro .— E l  tifu s en  M a d r id .— D estrucc ión  d e l A s i lo  
d e  la  M o n ta ñ a — E l n u e v o  H o s p ita l de E p id em ia s .  
L o u b e t  en  A r g e l ia .— E l  fro n tó n  do  la  B ib iio teo a .—  
E d u a rd o  V II en  P a r ís .— L a  C u n a  d e l N iñ o  Jesús de  
P ra g a .— E l  p ia n is ta  P la n t é — Jim én ez  A ra n d a , etcé­
tera , etc.

E l  texto lo  f irm an  C an a ls, Zeda, A le ja n d ro  M i­
q u is , A rn e d o , S o ria n o , C ó rch o lis , Zah o n e ro , T aboa- 
da  y otros d is t in g u id o s  estritores.

P re c io  d e l n ú m e ro : 20 céntim os.

D . P e d ro  S an  M a rt in , q u e  e ra  a lca lde  do  S an tan ­
d e r  c u an do  lo s  am otin ados p re n d ie ro n  fu e g o  á  la  
b a rra c a  d e  la  C o m pañ ía  f e r r o v ia r ia  d e  S an tan d e r á  
B ilb a o , n os ru ega , y  es do  ju s t ic ia  com p lace rle , qu e  
hagam os constar s u  in o cen c ia  en  a q u e llo s  sucosos.

D iee  qu e  a lg ú n  c o rre sp o n sa l, m al in fo rm ado , 
acusó le  com o c l p ro m o v e d o r  d e  lo s d is tu rb io s , en  
lo s cuales n o  in te rv in o , com o ha p o d id o  c o m p ro ­
b a r  la  A u d ie n c ia  te r r it o r ia l de B u rg o s  a n u lan d o  
o l au to  de p rocesam ien to  q u o  d ic tó  e l  Ju zgad o  de  
San tander.

M añ an a , á la s  n u o v e  d c  la  noehe, d a rá , en  la  E s ­
c u e la  p rá c tic a  d c  E sp e c ia lid a d e s  m édicas, M ontera , 
núm . 4, e l p ro fe s o r  de la  m ism a , doctor G on zá lez  
Cam po, u n a  co n fe re n c ia  d em ostra tiva  acorca  dc l 
v a lo r  d iagnóstico  d e  la  d ia fan o sco p ia  c n  la s  e n fe r ­
m edades de l estóm ago.

X a  e n tra d a  e s  p ú b lic a .

L . A .  B O L S A
F O f íD O S  P Ú B M C O S

i  ron 100 PERPETUO INTERIOR
Fin corriente . . ..........................
Fin próximo.......................................

A l  contado.
Serie F  de 50.000 ptas. nom ínalos.. 

* E  de 25.000 » .  ..
» D  de 12.500 »  »
»  C de 5.000 • .
■ B  do 2.600 »  •

A
» G  y  II  do 100 y 200 nominales. 

En diferentes series........................

U N A  C A R T A

SILVELA fl LAS MAYORÍAS
E l señor presidente de l Consejo ha d irig ido 

a  los  roprosentantes do su partido en ambas 
Cámaras la siguiente carta-circular:

«M i m uy estim ado am igo y  corre lig ion ario : 
Me perm ito encarecerle la conven iencia de 
su concurso porsonal e l sábado á la  reunión 
de las m ayorías; son éstas hoy m ás escasas 
quo en otros Parlam en tos é  im porta  dem os­
trar que estam os resueltos á com pensar, con 
la  asistencia constante, Ja cohesión más p er­
fecta y  la  decisión m ás enérgica, la  doiicien- 
cia de l número.

Tenem os ahora la  representación de los 
intereses conservadores de España, y  es de 
im portancia suma para la  Pa tr ia  y  la  Monar­
quía que los  defendam os y  consolidem os por 
la rgo  tiempo; cualqu ier flaqueza ú om isión 
en e l cum plim iento d e  nuestros respectivos 
deberes sería una deserción indisculpable del 
puesto quo so nos ha confiado.

Y o  espero de usted la cooperación más de­
cid ida para estos fines y  su presencia en Ma­
d rid  y  on la  Cámara m ientras duren las se­
siones de Cortos.

De usted afectísimo,
1\ SILVELA*

F IR M A  D E L  E E Y
Su  M a jestad  e l R e y  ha  firm ado  h o y  los decretos  

s igu ien tes :
Marina. —  S o b re  excedencia  d e  po rso n a l e n  la  

c lase  d e  generR les y  sus a s im ilad o s  de todos lo s  
C u erp o s  de la  A rm ada .

— C o n ced ien do  la  g ra n  c ru z  de l M é r ito  n av a l,  
b lan ca , a l  v ic e a lm iran te  D . A le ja n d ro  A r ia s  S a l­
gado .

— P ro p o n ie n d o  p a r a  e l m ando de la  p ro v in c ia  
m a rít im a  d e  Ib iz a  a l  cap itán  do  fragata  D . J o sé  P i ­
da l, y  p a ra  la  d e  A lm e r ía , á  D . G a b r ie l  R o d rígu ez  
M arbán .

Y  p ro p o n ie n d o  p a ra  e l ascenso & lo s em pleos  
inm ed iatos su p e r io re s  a l cap itán  d e  fragata  don  
A r tu ro  L lo p is ,  a l ten iente  d e  n a v io  de p r im e ra  don  
R a fa e l B en aven te  y  a l ten iente  do  n a v io  D . C a r lo s  
Suauces, en trand o  en n ú m ero  D . S an tiago  M éndez.

G uerra .— V a r io s  decretos de m a te r ia l y  dos do 
persona l.

— C o nced ien do  la  g ra n  c ru z  de S an  H e rm e n e g il­
do  á  lo s  g en e ra le s  O rtiz  de Z a rach o  y  Pozz i.

. J> POR 100 AMORTIZARLE
Serio F  de 50.000 ptas. nominales '

a E  do 25.000 • . »• .........
> I )  de 12.600 »  »  . . . . . . .
> C do 6.000 »  ...................
»  B  do .2.500 »  ...................
> A  do 500 • > .........

En diforontos sories...................... .........

Carpetas provisionalet. ■

Sorio F  do 50.000 ptas. nominales.........
»  E  do 25.000 .  .  .........
> D  de 12.000 • »  .........
»  C do 5.000 .  ......................
»  B  de 2.500 •  *  .........
* A  de 500 *  »  . . . . . .

En diferentes serios  .................
AYOHTAMIENTO DE MADRID

Obligaciones de 250 posetas.....................
Idom do lirlanger y  C.a   ................

por resultas....................................
por oxpropiacionos on ol interior.

DE PM LiflC IO
A  rec ib ir  á la  In fanta Eulalia han bajado á 

,a estación S. M. la Reina, los P rincipes de 
A s t u r ia s  y  la Infanta María Torosa, acom pa­
sadas de ia camarera m ayor condesa do feas- 

de l m ayordom o m ayor do la Rea l Casa 
í l i i 'i ik ) d e  Sotomayor.

r 'n íro  oirás autoridades han estado tam­
bién en la estación ol prosidento del Consojo 
jl# m inistros, e l gobernador c iv il d o la p io -

D o las 320 credenciales de diputado p re ­
sentadas en la  secretaría dol Congreso, resu l­
ta que sólo hay 118 actas limpias.

A l recoger ostas cifras E l Imparcial, teme 
que tardo mucho tiem po en constituirse la 
Cámara popular, recordando que en 1899, 
siendo m in istro de la  Gobernación el señor 
Dato, fu eron  230 las actas no protestadas y  á 
los  troco días se constituyó e l Congreso, y  en 
1901, ocupando ol m inistorio dc la  Goberna­
ción e l Sr. M oret, llegaron  á 215 las actas lim ­
pias y  á los  vein tiún  días pudo ya funcionar 
la Cámara.

Contra e l acuerdo d V la  Diputación provin­
cia l aprobando las elecciones verificadas ú l­
timamente p o r  e l d istrito de Audiencia-Lati­
na, ha entablado recurso contencioso ante la 
Audiencia e l ex  candidato rom erista D. A l­
fonso Ruiz do Grijalba.^

L a  reunión quo las mayorías parlamenta­
rias han de celebrar en la  Presidencia del 
Consejo de M inistros antes de la  apertura do 
las nuevas Cortes tendrá lugar e l sábado p ró ­
xim o, á las diez de la  noche.

Según antigua costumbre, no so han hecho 
invitaciones personales para tal reunióu.

Do la p rovisión  de ’l '  A lca ld ía  vacante en 
Barcolona, nada se ha acordado todavía en 
las regiones oficiales.

E l je fo  de l G obierno ha manifestado bov á 
este p ropósito que se esperará la  llegada d e l 
gobernador d im isionario para nombrar la 
porsona que ha do sustituir al Sr. Monegal en 
aquel cargo. ^

• *
Do ayer á hoy no se ha recib ido ningún 

nuovo despacho del Sr. Cólogan sóbrelos úl­
tim os sucesos de Marruecos.

E l presidente del Consojo ha dicho al v o l­
v e r  do Pa lac io  que, efectivam ente, el minis­
tro  de España en la n ge r  transm itió a/er al 
do Estado gravos noticias do Tetuán, cuya si­
tuación so puode calm ear do pronóstico re ­
servado; p ero  que tales in form es oficiales no

EL INSTSTUT£DEL TRABAJO
E l único decreto que al despachar hoy con 

e l R ey  ha puesto e l Sr. S ilve la  á la  firm a  de 
S. M., respecta a l nom bram iento y  constitu­
ción de la  Junta del Institu to de l Trabajo.

Con la p rovisión  de la  presidencia y  la  re­
ducción dol número de ind ividuos de dicha 
Junta, queda ésta así formada:

D. Gum ersindo Azcárate, prosidente.
Vocales: D . Segismundo M oret, D. V icente 

Santamaría de Paredes, D. Pedro  J. M oreno 
R odríguez, D . F erm ín  Hernández Iglesias, 
D. R a fae l Salillas, D. R oge lio  Inchaurrandie- 
ta, D. Josó Maluquer, D . José P iernas Hurta­
do, D. Eduardo Sanz Escartín, D. José María 
Manresa y  Navarro, D. Jav ier Ugarte, D. R a i­
mundo Fernández V illaverde , condo de  San 
Bernardo, D. M elquíades A lvarez, D. Rafael 
Condo y  Luque, D. E m ilio  Sánchez Pastor y 
D. José Echegaray.

L O S  M A E S T R O S

La  Asociación de Maestros do las Escuelas 
de M adrid ha acordado: pedir á las Cortes 
aum ento de sueldo para e l M agisterio do la 
nación; in v ita r á la  Asociación Nacional y  al 
Centro do auxiliares de M adrid á que presten 
su concurso á la  idoa y  o frece r  un puesto cn 
la  Com isión quo ha de en tregar la  instancia 
á los  d irectores— ó sus representantes— do 
L a  Epoca, L a  Correspondencia, E l Im parcia l, 
E l Libera!, E l Globo, E l Pais, e l Heraldo, E l 
National, e l D i a r i o  U n i v e r s a l , A B  C  y  á los 
de los  periódicos profesionales.

Com o la  petición  es justa y  e l entusiasmo 
do los  petic ionarios grande, y  verdadero  el 
in terés de la P ren sa  por la enseñanza, hay 
mucho adelantado para quo los  m aestros lo ­
g ren  lo que con tanta razón solicitan.

OTROS VALORES
Obligaciones Diputación provincial.......
Accionos del Banco de España...................

»  »  Hipotecario...........
> • Castilla...................
»  * Hispanoamericano
> » Espa¡Iol do Crédito

Cédulas hipotecarias al 5 por 100...........
»  = al 4 por 100............

Acciones dc la  Compañía A. do Tabacos. 
*  Ferrocarriles Norte de España.
> Unión Española de Explosivos.

S. Eléctrica de Cliamborí.........
Obligaciones ídem Id ...............................

» Madrileña do Electricidad.
»  F. C. Valladolid á A riza ...

CAMBIOS i 
París á la 
Londres á la

día 1 2 DÍA 13

75 95 76 80
»

75 90 75 75
75 90 75 75
75 90 75 75
75 90 75 75
75 90 75 75
75 90 75 75

75 75
75 85 75 80

96 85 90 85
90 85 96 85

> 96 85
97 00 97 05
97 00 97 05
97 80 97 25
97 10 97 10

9G 75 96 65
96 75 *

* >
» 96 05

96 75 96 70
96 75 »
96 75 90 75

73 00 73 50
>

» >
» 9

. > »

> >
m  oo <84 00
174 00

140 00 >
>

» J> '
> 100 90

428 50 429 50
» >
t »

110 00 » '
> >
» •
» >

3G 15 30 25
34 25 31 28

- J E T A  P O S T A L
ESPAÑA

R e g a l o s  á  n u e s t r o s  s u s e r i p t o r e s

¡ EL EXTRANJERO

BOLSA DE BILBAO 
Be nuestro serHdo particular.—Bilbao 13 (12,IO).-Interior, 

75-05.—Amortizable, 97-00.—Explosivos, 208-00.— Banco de 
España, 000.—Altos hornos do Vizcaya, 280-50.—Banco H i­
potecario; 000.— Banco Bilbao, 000-00. -Unión  minora, 
OO0-OO.—Ferrocarril Tudela-Bilbao (primera sorie), 000-00 
—ld cm íd . (segunda sorie), 000-00.—Forrocarril Asturias, 
Galicia y  León, (primera serio), 00-00.—Compañía Alhome- 
yor,iil-00.-Aurora, 00-00.-T ran v ía  Bilbao Durango, 100-50. 
-Ayuntamiento Bilbao, 00-00.— Sociedad goneral de Mi­
nas, C0.—Sociodad Vizcaya, 00-00.—Resineras, 152-50.—L a  

, 9S-50.—‘Banco ’Viacay;
Libras, 3-1-3:).

Polar, 115-50.—Papelera, 96-50.—Banco Vizcaya, 000.- 
rrocarril Norte, 00.—Francos, 86-40. - ’  "  '  '

-Fe-

PRIMERA COMBEOS ACIÓN

P a ra  nuestros lecto res  en general
Diariam ente afluye á la Adm in istración  del 

p eriód ico  crecido núm ero de suscripciones 
anuales, hechas en esta fo rm a  para gozar de 
las im portantísim as ventajas que ofrecem os 
a l público.

L a  aglom eración do lo s  pedidos ha o r ig i­
nado en algún caso irregu laridades de serv i­
cio, correg idas ya p or  com pleto.

Abonando un año de suscripción, cuyo im ­
porte  es 2 0  pesetas, se tiene derecho á rec ib ir 
con nuestro númoro d e l ju eves e l popu lar 
sem anario ilustrado A  B  Q, que aparece cn 
M adrid ol m ism o día, y  con  nuestro número 
dcl v iern es  ol sem anario festivo  Gedeón, que 
tanto créd ito  ha sabido conquistarse cn Es­
paña.

L os  e jem plares de A B  C  so venden  á 10 
céntimos. Los  d e  Gedeón á 15. Nuestros sus­
eriptores anuales los  reciben  gratis, v in iendo 
á resu ltar de aquí que obtienen rega los  por 
v a lo r  de 13 pesetas, ó que e l D ia r io  U n i­
v e r s a l  no les cuesta al año m ás que 7.

Desde h oy  podem os inclu ir on esta com bi­
nación otro  sem anario popu larís im o y  muy 
le ído, Nuevo Mundo, o l cual serv irem os á los  
suseriptores que prefieran  este p eriód ico  á 
ios  dos antes citados.

E l prec io  que alcanzan los  e jem p lares de 
Nuevo Mundo no  perm ite  un ir á é l ninguna 
otra  publicación; p ero  siendo nuestro p ropó­
sito o frece r  satisfacción á los  gustos y  aficio­
nes del público, tan va r ios  en m ateria do lec­
turas, hem os hocho e l oportuno conven io  con 
la  Em presa del interosante y  acred itado se­
m anario, por si hay entre nuestros suscripto- 
res  anuales quien desee rec ib ir  Nuevo Mundo, 
que sale á luz los  m iércoles, en vez  de A  B  O 
y  Gedeón.

SEGUNOA COMBINACIÓN
Para los abogados y  aficionados á 

estud ios ju ríd ico s
Tam bién ha conseguido e l Diario Univer- 

110  sin esfuerzo, rea liza r contratos quesaE

N O T I C I A S
E l  C asin o  la  G ra n  P eñ a  lia rem it id o  500 pesetas 

a l g o b e rn a d o r, q u ie n  á su vez  lo  h a  heeho a l d ire c ­
to r  de S an idad , p a ra  q u o  soan rep a rt id a s  en tro  los 
en ferm os atacados d e  tifus.

• E l  e x  h ab ilitad o  d e l G o b ie rn o  c iv i l  D . S a lv a d o r  
M ed el, p reso  en  v ir tu d  de m an dam ien to  d e l juez  
d e l C en tro , en  c u y o  J u zgad o  so  l e  s ig u e  u n  p roceso  
p o r  estafa, ha  p e d id o  la  lib o rta d  p ro v is io n a l b a jo  
lianza, la  cua l lo  h a  s id o  denegada.

E n t re  las persou as q u e  h an  e n v ia d o  ú ltim am ente  
d o n ativo s  en  m etá lico  destinados a l H o sp ita l d e  ti­
fo ideos, sc h a lla n  la  duquesa  de F e rn á n -N ú ñ e z , e l 
m arq u és  do T o v a r , D . I .u is  Bandesson , D . A n to n io  
M au ra , e l doetor C o rte ja ren a , e l conde d e  R om ano­
nes, e l m arq ués do A g u ila -F u e rte , D. C ésa r  X.uacos, 
e l eondo d e  M e jo rada, D . José M o rc illo , D . Ign ac io  
F ig u e ro a  B e rm e ji l lo  y  D . José  S ánehez G u e rra .

P la z a  de Toros
H o y  13, es e l d ía  señ a lado  p a ra  h ace r  la  r e n o v a ­

c ió n  de lo s  a bo n o s  á palcos, andanadas, de lan te ­
ra s , tab lon c illo s  y  ba lc o n c illo s  dc g ra d as , b a rre ra s , 
c on traba rre ras , de lan teras y  tab lo n c illo s  do  ten d i­
do, de n u e v e  d e  la  m añana a l anochecer, en  e l des­

d e  la  ca lle  d e  S ev i lia.

T IR O  DES l=IC2-IOKT
A y e r  tarde term inó la  tirada del Cam peo­

nato, ganándole e l duque d e  Tarancón, quo 
m ató los  ve in te  p ichones sin e rra r  más que 
uno.

L a  lucha fué m uy interosante a l final, que­
dando para  disputarse e l Cam peonato los  so- 
ñores m arqueses do V illa v ic iosa , dc la  Scala 
y  e l citado duque. Sus contrarios, que habían 
hocho dos ceros, quedaron en  18.

E l señor duquo do Tarancón  ha ganado el 
títu lo de Cam peón do España y  ol p rem io do 
5.000 pesetas.

E l segundo p rem io  so lo  repartieron  V illa - 
viciosa y  Scala.

í m  s u c e s o s
l ' n  « r a t a »  í r e s c o

E l  ra ta  Pos tu ra s, u n o  do lo s m ás ac red itad o s  to­
m adores, y  c u y a  e sp ec ia lid ad  son  la s  carteras, está 
im itand o  á  estas h oras á G u e r ín  con su  n u e v o  F o r l-  
Cham brol.

E staba  o l P ostura s  a y e r  m añ an a  á  p u n to  d e  tom ar  
e l tran v ía , cuan do  fu e  v isto  p o r  do s  agen tes do  la  
P o lic ía ; p o r  d esg rac ia  p a ra  e llos, é l tam b ién  los v ió  
y  ape ló  á la  fu ga , re fu g iá n d o se  en  u n a  casa de la  
ca llo  de l A m p aro .

T ra s  é l pen e tra ro n  lo s  agentes, y  lo g r a ro n  a v e r i ­
g u a r  quo  a q u e l á  q u io n  iban  buscan do  e ra  vec in o  
d e l p iso  tercero.

L la m a ro n  a l  p iso  y  s a lió  la  dueñ a  d o l cuarto .
— A  v e r ;  ese q u o  h a  en trado ; d íg a lo  qu o  lo  busoa  

u n  am igo .
E l  ra ta  Pos tura s  a p a re c ió  en  la  puerta .
— V am os, v e n  eon  n osotros— lo  d i je ro n  lo s agen ­

tes.
— E s  in ú til; le s  conozco á  ustedes perfectam en te ; 

estoy en  m i casa y  n o  sa lg o . N o  p u e d e n  ustedes p e ­
n e tra r  s in  un  m an dam ien to  ju d ic ia l.

Y  e l  a c red itad o  ca rte rista  so  m etió  otra  v e z  en  su  
cuarto , a segu ran d o  q u e  n o  s a ld r ía  á la  c a llo  m ie n ­
tras  la  P o lic ía  n o  se fuoso. Esta, com o es  n a tu ra l, no  
se h a  ido , s in o  q u e  h a  m ontado  u n a  g u a rd ia  p e rm a ­
n en te  á  la  p u e rta  d é l a  casa d c l rain, q u o  d e  este 
m odo  ha  m on tado  u n  F o rt-P o s tu ra s  p a r a  d iv e rs ió n  
de lo s  vec in os  d e  a q u e lla  c a lle .

A t r o | K H «
A y e r  m añ an a  fu é  a tro p e lla d a  p o r  u n  caba llo  en  

l a  ca llo  de B r a v o  M u r i l lo  u n a  n iñ a  do  sie te  años, 
lla m ad a  A n to n ia  G a rc ía  dc E gea , q u o  v i v e  con sus 
p a d re s  en  la  c a lle  de l C a rd e n a l C isn ero s , n ú m . 95.

L a  p o b re  c r ia tu ra  a trave saba  la  ca llo  en  e l m o ­
m ento  q u e  pasaba  u n  jin o to  á  v e lo z  c a rre ra .

E l  a tro p e llo  le  ooasionó  ia  f ra c t u r a d o  Ja c la v í­
cu la  derecha, con tusión  y  e ro s io n es  en  e l an tebrazo  
dorecho y  p ie rn a  de l m ism o lado .

F u é  c u ra d a  p o r  lo s fa cu lta tivo s  do  g u a rd ia  en  la  
Casa de S o c o rro  do l d is trito  d e  C h am berí.

E l  jin e te  n o  ha  s id o  deten ido .
M i  k o z o  e n  u n  p o z o . . .

D ic o  e l r e fr á n , y  a h o ra  so ha  con firm ado  en  la  
de u n  eh ieúelo , q u o  se  en contró  dos dec i­

d e  la  lo te r ía  d e l ú lt im o  sorteo , am bos p re m ia -  
oon p re m io s  pequeñ os, y  qu e  lo  n e ga ro n  el 

p a g o  cuan do  se p resen tó  en  la  A d m in is tra c ió n  co­
rre sp o n d ien te . P a re c e  q u e  lo s  v e rd a d e ro s  due ­
ñ os de los décim os d ie ro n  o p o rtu n o  con oc im ien ­
to de la  p é rd id a  de los m ism os.

I n t o x i c a c i ó n
E n  la  Casa  do  S o co rro  d e l d is trito  d e  B u enav ista  

fue  a s istida  V is ita c ió n  P a rd o , d o m ic iliad a  en  la 
c a lle  de H o rta leza  núm . 27, q u ie n  p re sen taba  s ín ­
tom as de in tox icac ión .

I t o b o
A y e r  m añ an a  se p rac ticó  un  r o b o  en  la  c a lle  de  

V e lázquoz, n úm . 86.
N o  han  s id o  h ab id os  lo s  lad ron es.

nos perm iten o fre ce r  un va liosís im o rega lo  á 
las personas que por su profesión  ó  p o r  sus 
inclinaciones cu ltivan los  estudios jurídicos.

Pueden todas ollas adqu irir gra tis  y  rec ib ir 
lib ro  do gastos do franqueo la  m agn ífica  obra 
dc derecho del p ro feso r  V on  L istz, de la  U n i­
versidad  de H alle , cuyo coste es dc 16 pese­
tas. Basta abonar las 20 de nuestra suscrip­
ción anual,haciendo e l pedido correspondien­
te al suscribirse.

N os re ferim os á 
L a  L e g i s l a c i ó n  P e n a l  C o m p a r a d a , publica­

da p o r  acuerdo de la  Unión Internacional de 
Derecho Pena l con el concurso ele eminentes pe­
nalistas, p o r  el doctor F ranz von  L istz, p ro fe­
sor de D erecho P e n a l  en la  “Universidad de 
H a lle , y  E l  D e r e c h o  C r i m i n a l  d e  l o s  E s t a ­
d o s  E u r o p e o s , traducido de la  edición francesa 
p o r  D . A d o lfo  Posada, p ro fesor de D erecho 
en la  Universidad de Oviedo.

Vendiéndose dicha obra a l p rec io  d e  16 pe­
setas, nuestro rega lo  represen ta e l 80 p or  1 0 0  
d e l im porte  de la  suscripción.

TERCERA COMBINACIÓN

P a ra  m éd ico s  y  fa rm acéu ticos  
que deseen  a d q u ir ir  l ib ro s  gra tis
E l pago do la  suscripción anual da derecho 

á rec ib ir  obras de Modicina p or  v a lo r  do 10 
pesetas, eligiendo* en tre las quo com prende 
la lista siguiente, que irem os aumentando de 
continuo.

L a s  e n f e r m e d a d e s  i n f e c c i o s a s  e n  M a d r i d ,

d or e l doctor Momneneu; 351 páginas en p ie l 
4 pesetas).

E l e m e n t o s  d e  P a t o l o g í a , d e  R indfleis. 270 
páginas (5 pesetas).

D i a g n ó s t i c o s  d e  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e  l a s  
v í a s  d i g e s t i v a s  (compren/tiendo el hígado y  el 
páncreas), p o r  e l d octor R oyo  V ilanova . 400 
páginas encuadernadas en p ie l {4 pesetas).

D i a g n ó s t i c o  d e  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e  l a  
m é d u l a  e s p i n a l , por R o y o  V ilanova. T o m o j  
de 429 páginas con grabados y  una lám ina en  
colores, encuadernado en p ie l (5 pesetas).

M e d i c i n a  é  h i g i e n e  d e  l o s  n i ñ o s , p o r  c l 
doctor To losa  Latour. 310 páginas encuader­
nadas en p ie l (3,50 pesetas).

C o n s e j o s  p r á c t i c o s  s o b r e  h i g i e n e  d e  i .a  
p r i m e r a  i n f a n c i a , p or V ida l Solares. 749 pá­
g inas con 2 2 2  grabados ( 6  pesetas).

P r e c e p t o s  h i g i é n i c o s  d e  d a  m i Í.i e r  d u r a n ­
t e  E L  EM BARAZO, PAR TO  Y  PUER PER IO , p or VÍ-> 
dal Solarcs.'296 páginas con  98 grabados ( 6  
posotas).

T é c n i c a  d e  l a s  a u t o p s i a s  c o n  a p l i c a c i ó n  
X i .a  p r Ac t i c a  f o r e n s e , p o r  V irch ow . 234 pá­
g inas cou grabados, encuadernado on p ie l 
(3,50 pesetas).

T r a t a d o  d e  c l i m a t o t f .r a p i a , p o r  W eber. 
302 páginas (5 pesetas).

D i c c i o n a r i o  d e  b o l s i l l o  d e  m e d i c i n a , c i r u ­
g ía  y  f a r m a c i a , del Dr. L a rra  y  Cerezo. P re ­
cioso tom o encuadernado en tola, con cerca 
de 900 páginas á dos colum nas y  m ás do 8.000 
palabras con la  detallada descripción de en ­
ferm edades, operaciones, m edicam entos, ins­
trumentos, etc. (Su p rec io  on provincias, 6,50 
pesetas).

L a s  n u e v a s  e n f e r m e d a d e s  n e r v i o s a s ,  p or 
André. Un tom o de 400 páginas encuadernado 
en p ie l. (Su precio, 4 posotas.)

D e  l a  a l i m e n t a c i ó n  d e  l o s  e n f e r m o s  y  s u s  
m e d i o s  c u r a t i v o s  DIETETICOS, p or Baiier. 378 
páginas en rústica. (Su  precio, 5 pesetas.)

L o s  m i c r o b i o s  p a t ó g e n o s , p o r  Bouchard. 
Tom o de 325 páginas, encuadernado cn  p iel. 
(4,50 pesetas.)

T e r a p é u t i c a  s u g e s t i v a  y  s u s  a p l i c a c i o n e s  
A i .a s  e n f e r m e d a d e s  n e r v i o s a s  y  m e n t a l e s , 
c i r u g í a , o b s t e t r i c i a  y  p e d a g o g í a . Tom o do 
300 páginas encuadernado en  p ie l. (3,50 p e­
tases.)

N u e v o  f o r m u l a r i o  d e  b o i .s i i .l o  c o n  l a s  
f ó r m u l a s  d e  l a s  c l í n i c a s  d e  v i e n a , p or Czu- 
berea. 500 páginas en  rústica. (4,50 pesetas.)

E l e m e n t o s  d e  f a r m a c o l o g í a  g e n e r a l , de 
Buck. T om o  encuadernado en p ie l de 356 pá­
ginas. (4 pesetas.) .

M e d i c a c i ó n  y  m e d i c a m e n t o s  c a r d i o - m q - 
t o r e s , p o r  el doctor Espina y  Capo. 334 pág i­
nas cn piel. (4 posetas.)

P r i m e r o s  a u x i l i o s  A  l o s  e n v e n e n a d o s , a h o ­
g a d o s , h e r i d o s  ó  e n f e r m o s  p o r  i n d i s p o s i c i ó n  
r e p e n t i n a ,  de F eo 'and . 300 páginas cn rústica 
con grabados. (3  posetas.)

L a  a n t r o p o l o g í a  c r i m i n a i -, de Francotto. 
352 páginas con grabados y  encuadernado en 
p ie l. (4 ,50  pesotas.)

N u e v a s  i n v e s t i g a c i o n e s  s o b r e  e l  t i r o i d e s  
y  l a  m e d i c a c i ó n  t i r o i d e a ,  p or e l doctor Gó­
mez Ocaña. 250 páginas con  grabados y  tapas 
de piel. (3,50 pesetas.)

L o s  m i c r o b i o s  y  l a s  e n f e r m e d a d e s . Guia 
práctica p a ra  el estudio de los micro-oraanistnos, ’ 
por K le in . T om o  de 300 páginas con 123 g ra ­
bados. (5 peletas.)

L e c c i o n e s  d e  p a t o l o g í a  i n t e r n a  (Enferm e- 
lades infecciosas), p o r  L ieberm eis ter . 400 pá ­

ginas. ( 6  pesetas.)
I d e m  i d . (Enfermedades del sistema nervioso), 

por L ieberm eister. 400 páginas. ( 6  pesetas.)
f o r m u l a r i o  p a r a  e n f e r m e d a d e s  d e  n i S o s , 

por Maurin. 500 páginas. ( 6  pesetas.)
A n u a r i o s  m é d i c o s -f a r m a c é u t i c o s  con to­

fos los  p rogresos d e l año an terior. D o 1899, 
100,901 y  902, p o r  e l doctor L a rra  y  Cerezo, á 
2,75 posetas cada uno.

N u e stro  q u e r id o  com pañ ero  e l doctor L a r r a  y  
C erezo , q u e  se  encuentra  en  cam a h aee  cuatro  días 
con una a fección  fe b r i l ,  p o r  lo  q u e  n o  p u d o  as istir  
á la  sosión  de la  S o c iedad  E sp añ o la  de H ig ie n e  n i 
a l b an queto  dad o  c n  h on o r de lo s  doctores C a lle ja  
y  F e rn á n d e z  C a ro , q u e r ie n d o  c o n tr ib u ir  a l a l iv io  
d e  lo s  en fe rm o s  v íc t im as  d e l t ifu s  exantem ático, 
h a  r e m it id o  25 pesetas p a r a  la  su sc rip c ión  in ic ia ­
d a  p o r  e l ilu s tre  dootor C ortezo , d ire c to r  g en e ra l
d e  S an idad . __ _______________

L o s  sucesos do  In flo sto  h an  dad o  ocasión  á  Nuevo  
M undo  p a ra  hacer u n a  b r i l la n te  in fo rm ac ió n  g rá f i ­
ca, p u b lic a n d o  d e ta lle s  do  la  m an ifestac ión  que  
d ió  o r ig e n  a l coníiietoj, j  otras fo to g ra fía s  m u y  in- 

ites,’

MONUMENTO NACIONAL
Suscripción popular

(Continuación)
E sc u e la  p ú b lic a  d e  n iñ os do  A n n ir r io  (A la v a ), 

G07, rec a u d a d o  on la  fo rm a  s igu ien te ! D. L u cas  R oy  
(m aestro ), 1 peseta; R a fae l Cózar, 1 peseta; Ram ón  
« e r g a n z a  y  F au st in o  A lb ir u e , 0,25 eada  uno; C a r lo s  
U garte , P ascu a l R am os y  M a rc e lin o  ReteB, á 0,15; 
M artin  A rb o ra s , T o r ib io  y  A d r iá n  O tao la ; G re g o r io  
U garte , A gustín  B asa ld ú a , L u is  M artínez, Ju an  Y a -  
r r i tu , R u p e rto  Castresana, H e rm e n e g ild o  M e n d i-  
? w ? !>  4 ! lon5 ° ? o la" ° .  A gustín  R ey , José A gu in ao , 
Cecilio F e rn án d ez , E d u a rd o  Z a ld ív a r ,  A n to n io  Ur- 

tfluno. Ramón, Adolfo y  F é lix  Solóiyano; C irilo

B an -en en goa , J u an  y  J u liá n  F u ru n d a re n a ; M atías  
E c h e v a r r ía , Ju an  A . y  E steban  C u ad ra ; J u liá n  v 
M an u e l J á u re g u i, á  0,10 cada  uno.

E u g e n io  C u a d ra , G u i l le rm o  M ate , D o m in g o  
U rru t ia , F ru to s  E c h e v a rr ía , L e o n a rd o  L a n d á z u r i ,  
Ju an  I ’r ie d o , M a r ia n o  Z o r r i l la ,  J u lio  Udaetc . P e ­
d r o  A ld am e , A gustín  P in ed o , F e lip o  y  P e d r o  U d ae - 
te, T o r ib io  Rp.tes, A n d ré s , L u c ia n o  y  R a im u n d o  
C u ad ra , José U ga rte , Ju an  J. E c h e v a r r ía , C lem en - 
te y  G i l  B a rañ an o , Ju an  y  P e d ro  E lo rz a , P a b lo  
U ñ e ta , P e d ro  P icazo , C á n d id o  U r ib e , F e l ip e  Jáu - 
r e g u i  y  D io n is io  V e rasá tegu i, á  0,05, y  M odesto  
U r ib e , 0,12.

R e g im ien to  do in fa n te r ía  d e  L eó n , n ú m . 88 pese ­
tas 100; A yu n tam ien to  d e  E sp in a r , 10; ídem  do  San - 
tofta, 25; ídem  d e  Sestao, 100; ídem  d e  V a le n c ia  de l 
M o m buey , 25; e l señ o r c o ro n e l d irec to r, cap itán  y  
ce lado res  d c l M u seo  do In g en ie ro s , 10; E sc u e la  pfi- 
b lio a  d e  n in o s  y  c lase noctu rna  d e  adu ltos de Cam ­
p i l l o  d o  L le r e n a  (B ad a jo z ), 5,90, recau dadas  en  la  
s igu ien te  fo rm a: D . F ran c isco  Sánchez S o lís  (p r o ­
fe so r ), 0,50; F ran c isco  do la  C ru z  C o ro n e l, L eo p o l-  

'-¿PO* de Q u ero , Ju an  F e rn á n d e z  y  A n to n io  S e ­
r ra n o , á  0,25 eada uno.

M an u e l M a rtín ez  B a rra g á n , 0,20; P e d ro  D ía z  Ca- 
r ra sc o  y  M e iq m a d e s  D ía z  C arrasco , 0,15 cad a  u no ; 
M a n u e l V a le n zu e la , B a ld o m ero  T e n a , D o m in g o  
T e n a  P c le g r ín  M artínez  Ju an  S án ch ez , B a s i lio  
Vosa, F ran c isco  Lo m b ard o , A lb o rto  L lan es , León  
L ó pez , M a n u e l P é re z  Sánchez, M a n u e l O rtega , José  
M a n a  V a len zue la , A n to n io  R u b ia  v  P e d ro  V a le n ­
zuela , á 0,10.

L e ó n id e s  V a len zu e la , P e d ro  V izuote , L o re n zo  
O errato , Ju an  A le jo , Jo sé  Zache, M ig u e l L o m b ard o ,  
A n to n io  F uen tes , F ru c tu oso  R u b io , M an u o l G u isa ­
do, J u a n  V a len zue la , A n to n io  R u b ia , Josó  V e ra , 
A u rc l ia n o  V a len zu e la , F e lip e  V a le n zu e la , C lem en -  
te V a le n zu e la , José, J u a n  y  G e ra rd o  B a la , F e rn a n ­
do  1'  e rnándoz , D a n ie l E n c iso , P e d ro  V iru e te , D i ­
m as T en a , Ju an  V era , A n to n io  V i lb a r io , A n to n io  
G arc ía , M a n u e l Ló pez , E d u a rd o  L ó p e z , -G a b r ie l  
A le jo , F ra n c is co  C o rra to , F ra n c isco  M e ló , F e rn a n ­
do  H orn án d ez , A n to n io  C a b a lle ro , S e ra íín  C abah i- 
jlas, M an u o l Sánehez, T o m ás  Lópoz , A n to n io  M o n ­
je , D ie g o  H u e rto , A b á s  V a le n z u e la  y  R am ón  S án ­
ehez, á  0,05 Cada uno.

P a r a  la  do tarde , q u e  em p e za rá  á la s  cua tro  y  
m edia , t ionen  hechos p e d id o s  de lo ca lid ad e s  in fi-  
U n id a d  do  p e rso n a s  q u o  v ie n e n  as is tien d o  sem a­
n a  Im ento á la s  m ism as.

L o  v a r ia d o  d e l p ro g ra m a ; q u e  cuenta  con  n u e v a s  
a traccion es, h acen  q u o  c l p ú b lic o  c o n c u rra  cn  ma­
y o r  n ú m ero  cada  d ía  á  lo s  J a rd in e s  d e l B u en  R e ­
t iro .

M o d e r n o .— P asad o  m añ an a  p o r  la  ta rdo  se r e ­
p re se n ta rán  las a p la u d id a s  o b ra s  L a  t,-añera, I i l  cor­
neta dc. la  p a rt id a  y  E l  so lo  de trom pa.

P o r  la  noche, p r im e r a  sección , rep rise  d e  A lfo n s a  
la  b u ño lera ; se gu n d a , L o s  g ra n u ja s ; tercera , E l  p i l lu e -  
l o  de P a r ís ;  cuarta , E l  solo de trom pa.

•Íi '1° Conciertos.— E l v ie rn e s  se ve -,
rm e a rá n  en  esto teatro  dos g ra n d e s  fun c ion es , p o ­
n ién do se  en  escena, á  la s  cu a tro  v  m e d ia  d e  la  ta r -  
do, L a  B ollóm e, cantada p o r  la s  señ o rita s  G i l  y  G a r ­
cía R u b io  y  lo s  Sres. M an n u cc i, G io v a c e h in i, T o r re s  
do  L u n a , R o ss i y  N ic o t iin n i.

A  las n u e v o  d o  la  noche Sansón  y  D a lila , p o r  la  
señ o r ita  D a h la n d e r  y  lo s  Sre3. C o la zza , A r c á n g e li  
y  B a ld e ll i .

A m b a s  ó p era s  se rán  d i r ig id a s  p o r  e l m aestro  
V i l la ,  y  cn  d ich as  fun c ion es , o n  o b se q u io  á lo s fo ­
rasteros, r e g i r á n  lo s  p re c io s  d e  l;:s  fu n c io n es  p o ­
p u la res .

Apuntes teatrales
C o m e d ia .— R epu esto  do  la  a fo n ía  q u o  a qu e jab a  

2 lnp¿ i 3 ¡ü ! S E ?  . .Gte Zacco“ ¡- esta\lo ch e  rep ro ,  
S e s V e á r t S ^ 0 aM ¡8ta el « g i c o  do  

q ^ lÍ ‘' f ; l7„I ’a8ad() m añana, v ie rn e s , fe s t iv id a d  de  
o n í , . ,  i -1 ’ 86 P °? .‘ lr á n  e n  escona, p o r  la  tarde, las  
a p lau d id a s  com edias en  dos actos P e p ita  Reyes y  L a  
m atadora. J

® uen R e tiro .—Mañano, jueves, ce- 
leorara grandes funciones la compañía qse ac­
túa en eet© favorecido c i^ o

oaAKso m m esis& l
PRECIOS UN MES TRIMES­ SEMES­ UN ASO

DE — TRE TRE

S U SC R IPC IÓ N Péselas. Peselas. Pesetas. Pesetas.

En M adrid ........... 1 3 a 19
P ro v in c ia s .......... 5 10 9(1
G ibra ltar............. > 5 1 0 2 0
P o r tu g a l............. » 6 1 2 2 0
Unión P o s ta l___ 1 0 ‘2 0 40
Demás países___ 5» 15 30 60

de la  suscripción os adelantado 
D ebo hacerse on m etálico, lib ranza ó  le tra  <lo 
fá c il cobro.

La Adm in istrac ión  de esto p eriód ico  no 
g ira  á suseriptores n i corresDonsales.

T od a  suscripción no  renovada oportuna-: 
m onto de ja rá  d e  ser serv ida  sin más que un 
aviso.

Los  suseriptores do p rov inc ias  quo lo  sean 
p or  un año tienen dorecho á ventajas quo nin­
gún o tro  p eriód ico  puede ofrocerles .

E l DIARIO UNIVERSAL envía  n ú m ero » 

íic iten °Strn Sratis á  cuantas personas los

Ayuntamiento de Madrid



suelto 5  céntimos. DIARIO UNIVERSAL Una peseta a l m es en Madrid.

T E A T R O S

M adrid
' 'Francia P lan té .—Hoy, y  fi petición dol pú­

blico, dará su concierto do despedida el eminente 
pianista M. Plante.

Por primera vez on Madrid hará oir, con el con- 
I ourso de la banda del regimiento do Wad-Rás, como 
¡acaba do hacorlo estos últimos días en Ginebra con 
la música do la Guardia ropublicana do París las 

'obras siguientes, arregladas especialmente para 
[piano con acompañamiento de banda.

E l célebre Concierto en aol menor do Mendolssohn.
un vals capricho, titula- 
boda), ambas del célebre 

-------------------------- cuyo acompañamien­
to «lo cuarteto do cuerda ha sido expresamente re­
ducido para banda por el maestro Pares, director 
de la banda de la Guardia republicana.

Una Romanza de Mozart y  la célebro Tarantela de 
Gottsohalk, etc., ote.

C om ed ia .— Por indisposición de Zacconi, & 
quien molesta una pertinaz afonía, se suspendió la 
lunción anunciada para ayer en la Comedia, y  en 
la que el ilustre actor había de representar por pri­
mera vez en Madrid Hamlet. 1

E l estreno se verificará hoy.
Parish .—Cuatro debuts nada menos se efectuaron 

anteanoche en oste favorecido, circo, y  puede afir­
marse, Bin temor á ningún género de duda, que 
resultaron otros tantos éxitos.

El primero, quo debo caüncarso de notable, co­
rrespondió á los berlineses Arafats, quienes reali- 
¡taron trabajos de equilibrio en el alambro nunca 
▼istoB en España, por ejecutar sobre él asombrosos 
trabajos gimnásticos, quo e l público premió eon 
repet idos y  prolongados aplausos.

E l segundo debut fué el del italiano Fournier 
artista prestidigitador de indiscutible mérito é 
igualmente resultaron del agrado do la concurren­
cia, muy numerosa y  distinguida por cierto, loa 
trabajos de los excéntricos belgas Iíoste, eon su 
perro amaestrado, y  los de mademoiselle Loetitia, 
ouya danza serpentina logró éxito franco.

Con loa apuntados alicientes y los muchos que ya 
ofrecía la Compañía de Parish, nada extraño os que

íi diario se voa concurridísimo el circo do la plaza 
del Key.

L ír ico .—Sociedad ile Conciertos.—E l día 16, cuarto 
sábado do moda, se voriBcari cl quinto concierto 
de abono, dedicado á Beetliowen, ejecutándose la 
novena sinfonía de) insigne maestro, cn la que to­
marán parte la señora De Benedetto, señorita Da­
hlander y  los Sres. Mannucci, Torres do Luna y 
coros ensayados por el maestro Almiñana.

La primera y  tercera parte serán dirigidas por 
ol eminente maestro Paur, y  en la segunda ejecu­
tará éste cl concierto para piano, de Beethoven, 
bajo la dirección dcl maestro Jiménez.

Es de esperar que el teatro L írico se verá lleno 
de boto en boto el próximo sábado.

D e  regreso.—Procedente do Sevilla, en cuyo 
teatro del Duque estrenó, en Colaboración con el 
Sr. García Rufino y  con éxito extraordinario, la 
zarzuela en uu acto acto La rifa del beso, ha llegado 
á Madrid el aplaudido autor D. Salvador María 
Granés.

Provincias
Bilbao.—La compañía quo dirigo Enriquo L:.- 

casa ha terminado sus compromisos cn el teatro do 
los Campos Elíseos.

J erez  de la  Fron tera .—El aplaudido actor don 
Ventura do la Vega oontinúa su provechosa campa­
ña on el teatro Eslava.

Ultimamente ha representado La cuadrilla del cojo, 
do quo es autor el mencionado artista, logrando 
éxito franco.

Badajoz.—En ol teatro López de Ayala ha debu­
tado la compañía do zarzuela délos Sres. Guillén y 
Molinero, y  de la cual forma parto la bellísimamiss 
Goraldine.

V a len c ia  (Cabañal).—El teatro de Ln Marina ha 
abierto nuevamente bus puertas al público con la 
compañía de ópera y  zarzuela de D. Pablo Gorgé.

TELEGRAMAS DE FABRA
P a r ís  12.

El embajador de la Sublime Puerta asegu>*a que 
su Gobierno ha adoptado todas las medidas proce­
dentes para evitar la repetición de los desórdenes 
de Salónica, obra exclusiva de los comités búl­
garos.

Dicho Gobierno se dispone á realizar e) plantea­
miento do las reformas pedidas por Europa, y  es­

pera quo el Principo do Bulgaria dará muestras do 
prudencia facilitándolo sa gestión.

Pareco también, según ol embajador, que el nú­
mero do víctimas do los desórdenes do Salónica se 
ha exagerado riiuoho.

París  12.
Los periódicos italianos suponen qúe en su via-

Ká Roma, la visita al Rey por el Emperador Gui-
erm ohasidoun pretexto de cortesía, y  quo el 

verdadero objeto dol viaje ha sido la visita al Va­
ticano, siendo indudable quo en la conferencia 
del Emperador con cl Papa se lia debido tratar del 
apoyo do los Centros católicos para oponer un di­
quo al socialismo y  de la posibilidad do la denun­
cia del Concordato por Francia, en cuyo caso Ale­
mania aspiraría la protección de los cristianos 
en Oriente.

P a r ís  12.
Asegúrase quo las gestiones planteadas por el 

Gobierno francés cerca del Vaticano tienen por 
objeto, no una denuncia complota del Concordato, 
sino una aclaración á alguno de sus artículos, 
para que todos los cargos eclesiásticos, quo proveen 
los prelados, hayan de tenor la aprobación del Go­
bierno.

MAS TELEGRAMAS DE PROVINCIAS
DE NUESTROS CORRESPONSALES 

Declaraciones de Paraíso
Z a ra g o za  12  (2,11 t.)

E l Sr. Para íso ha d ir ig id o  una carta á los 
afiliados á la  Unión Nacional, á los periód icos 
de esta loca lidad  y  á sus am igos particulares, 
haeiendo declaraciones im portantes.

E log ia  c l triun fo  de A lba , quo sabrá man­
tener en e l Parlam en to  e l p rogram a de Zara­
goza, sin  e l eual croe que p e lig ra  toda obra de 
redondón .

D eclara  que tonían razón qu ienes opinaban 
que con e l actual rég im en  es im posib le  la  re ­
generación  d e  la  Patria . Consura á los  gober­
nantes que no  han pensado aún en la  rehab i­
litación, á pesar de haber transcurrido cuatro 
años de nuostros desastres coloniales, y  aque­
llos que lo  intentaron sucum bieron ante las

prom esas do los hom bres y  ol con ven ciona­
lism o parlam entario.

Declara quo fué al cam po ropublicano, don- 
do perm anecía cuando los  patriotas le  confia­
ron la jefatura.

D ice quo so im pone la  revo lución  económ i­
ca para restablecer e l orden y  la  paz, que de­
sean las clases neutras.— Mancheta.

Atropellado por un carro. Asesinato de un 
recaudador

V a le n c ia  13  (3,50 t.) ,
Dn su jeto de cuarenta y  euatro años de 

edad se cayó de un carro  quo guiaba, pasan­
do las ruodas p or  cim a y  ten iendo necosidad 
d e  su frir  la  am putación do ambas piornas. 
Su estado es gravís im o.

H a  sido asesinado e l aux iliar de l recauda­
dor do contribuciones do Otos, José D iego, 
estando en c l desem peño do sus funciones.—  
Mencheta.

BOLETÍN METEOROLÓGICO 
12  d e  M a y o

Tempemturas.—Nadio dirá, ni mirando ol calen- 
’ • — ••—  nos dé

sido de 2 ,1  grados; á las nueve tenemos 10 ,6  grados; 
á las doce, 11,6: á las tres dc la tarde, 10,3 grados. 
¡Y  esto cs Mayo?

¡Nadio lo diría! A  tal temperatura se .¡unta un 
ambiento húmedo, quo haco más sensible la tempe­
ratura. Varias veces al día, dol cielo azul pizarro­
so surgo el relámpago y  estalla e l trueno. La tor­
menta se rocata, no obstante sin duda por temor al 
frío. Hoy 12 so cumplen los años del lamoso ciclón 
de Madrid; easi es preferible un ciclón á este 
tiempo.

Por provincias andan :t la misma altura de fres­
cura. En Coruña han tenido 14 grados, en Lisboa, 
15 solamonte, y  por el estilo son las demás. Las 
temperaturas mínimas son todas sobre cero, pero 
muy poco sobre cero.

JAuvia*.—Continúan cayendo chaparradas más ó

i copiosas, pero muy generales y acompaña- 
> granizo. Menudean también laa tempestades

menos , 
das do gran

Estado dcl mar.—Algo agitada on el Cantábrico; 
tranquila en el Mediterráneo y  con oleaje en la- 
isla de Madera (Atlántico).

Las cosas andan por tierra peor que por mar. 
¡Loor á Sánchez Toca! _

Aspecto del tiempo.—El aspecto es detestable. ¡Cosa 
más antipática quo este tiempo! Es capaz do poner 
triste á la compañía de Alegría quo trabaja cn ol 
Retiro. Las presiones atmosféricas son uniformes 
y  medias'. Oscilan entre 700 y  763 milímetros, fee ha 
apaciguado cl viento; chaparrea con frecuencia, 
truena, haco frío, etc. ¡Esta, csta sí que os la verda­
dera revolución desde arriba!

Cabvic

C O R R E O  T A Ü H n r O

Ayer hizo trece años que toreó por última vez el 
grande entre los grandes Salvador Sánehez, Fras­
cuelo, ostoquoando á su último toro eon la misma 
vergiionza que había matado dosdo los comienzos 
dc su carrera.

Con tal motivo recordamos una voz más á los ac­
tuales matadores quo aún ostá vaeanto el puesto 
que dejó aquel fenómeno, y  no parece quo hay 
grau prisa por ocuparlo.

*El día 16 so celebrará una corrida de toros en 
Talavera do la Reina, en la quo Machaquito matará 
él solo seis toros do Ibarra.

Hay muchos aficionados madrileños que pien­
san asistir, pues las facilidades para el viajo son 
grandos. ^

Ha dojado de representar á Manuel Lara, Jereza­
no, el distinguido aficionado D. Antonio Sanabria.

■x
En la Plaza de Alicante se celebrará ol 2 de 

Agosto una corrida de toros en la que Algabeño y 
Bombita chico estoquearán ganado do los señores 
Arribas hermanos.

*
Hemos visitado al matador de toros Antonio Mo­

reno, hagartijillo, que fué herido en la corrida que 
so celebró en Zaragoza el día 10.

Su ostado oa satisfactorio en extremo, pues laó 
poca importancia de la horida no lo ha producido 
ni el más ligero asomo do fiebre, y  aunque ostá en 
cama, sorá cosa do cuatro ó cinco días ol ostar oonw 
pletamente curado.

Nos alegramos infinito.
•*

Angol García Padilla lia sido a ju stado  para to-, 
rcar en Barcolona en los meses de Junio y  Sep­
tiembre. ‘ /

*
El matador do novillos Angel Carmona, Comisen, 

torca cl 24 en Zaragoza; ol 30 y  31 cn Cáceres; el i 
do Junio en Burdeos; el 14 on S e v illa , y  el 0 da 
Agosta también en la capital do Andalucía.

En Valladolid se celebró una corrida de novillo», 
do Carreras que estoquearon Machaca y Ca derón , 
el día 10.

Habrá otras dos novilladas en la capital do Cas­
tilla los días 17 y  24, on las quo tomarán parto 
Bienvenida y  Corchaito en la primera, y  el primoro) 
do dichos diestros y  Cantaritos en la segunda. > 

*
-Ha llogado á España, después de una larga ex», 

cursión por América, eiexeolente to ro ro  Francisci¿ 
González, Fuico. ('

Nos alegramos del fe liz regreso dol antiguo ntíü» 
sevillano. /

DO MURAS. ¡

BQLETÍ3tirREE.ICrIQSQ
Santos de mañana— Santos Bonifacio, Poneio y  

Víctor, mártires; San Pascual I, Papa y  eonfesc-r, y  
Santas Justa, Corona y  Justina, mártires.—La misa, 
y  ollcio divino son de San Pablo do la Cruz, con 
rito doble y  color blanco.

Para coronas, plantas y  llores, recomendamos la 
casa Rubio. Concepción Jerónima, 3, entresuelo.. 
No confundir esta casa oon otra.

I m pren ta  d e l  DBARIO U M B VERSAL

Esf© es muy importante
Para  com prar c a m a s ,  c o l c h o n e s  y  m u e b l e s ,  desde lo  m ás lu joso hasta lo  m ás modesto, p o r  m uy poco d inero, 

s ó l o  e n  t o s  a l m a c e n e s  d e l  G r a n  B a z a r ,  A t o o H a ,  8 ,  i o  y  1 2  (F rente  tó la  calle da Carretas).— Antes dq 
com prar visítese este establecim iento, en la  seguridad do encontrar p rec ios  más ventajosos que on ninguna otra casa.— A l poj, 
m ayor grandes descuentos.— E xportac ión  á provincias.— Contratas para  e l E jérc ito , H ospita les y  Colegios,

( F r e n t e  á  l a  c a l l e

A t o c l i a ,  O ,  I O  y  3LS
d e  C a r r e t a s . )  ( A n t e s  p l a z sp l a z a  d e  l a  C e b a d a ,  1 . )

B o d e g a  d e l  C a r m e n

MADRID- 3 9 ,  Calle de la Libertad, 39 —MADRID
DEPÓSITO DEPÓSITO

DE LA
EXQUISITA SIDRA CHAMPAGNE

DE LOS
v n s r o s  :d e  b u r d e o s

A S T I J K I A S  RON, COGNAC Y CHAMPAGNE
da Villaviciosa (Asturias) de Roger Arcin Fils et C.,a

Caja de 12 botellas, 15 ptas.— Botella, 1,50 j L E  B O U S C A T - B O H D E A U X

VINOS DE MALAGA
i n l i i i  s i  Iw i l i i i i i l . - f n p  p i n  t i n a

Representante en Madrid!
B a n  L o r e n z o ,  4 ,  p r a l .

ASEGURAOS IIR VIDA EjM

Sociedad Anónima de seguros puramente española
L a  póliza v ida  de La Estrella  es una de  las más liberales.
E l duelo y  suicidio so garantizan.
E l riesgo de guerra  se garantiza sin sobreprima.
Los  asegurados de L a  Estrella pueden e je rcer enalqu ier pro fesión , v ia ja r  y  res i­

d ir  «en  cualqu ier parto de l m undo» desdo e l com ienzo de la  póliza , sin sobreprima. 
P ago  inm ediato en caso de accidente.
La Estrella se ocupa tam bién d e l seguro en caso de incendio.

S E G U R O S  M A R Í T I M O S

RICARDO STORR
P A L A C I O  D E  V E N T A S

AGENCIA DE ANUNCIOS
SAN MIGUEL, 21

E L  S B t O B

iiiiiii rin i m u i
DE LA SOCIEDAD MERCANTIL R. PIÑA Y COMPAÑIA

HA FALLECIDO EL 1 2  DE DE 1 9 0 3

ID . E l. 3 ? .
Sus socios ID. Pedro Martín Pastor y  :D. Antonio Prie­

to Muñoz, y ü lbaceas testamentarios, suplican á sus 
amigos se sirvan encomendarle á Dios y  asistir el miér­
coles 13 del corriente, á las tres de la tarde, á la conduc­
ción del cadáver, desde la casa mortuoria, calle de Tru- 
jillos, núm. 3, al cementerio de la Sacramental de Santa 
María, atención á la que les quedarán agradecidos.

El duelo se despide en el cementerio. No se reparten esquelas. Se suplica el coche.

Servicios i  la Compañía M in ia
L in ea  de Cuba y  M éjico ?

El día 16 de Mayo saldrá de Bilbao, el. 19 do Santander y  el 20 de Coruña ni vapor j 
[ orno X I I ,  directamente para Habana y  Veracruz. Admite pasajo y  carga para Costallrme 
Pacífico con trasbordo en Habana al vapor de la línea de Venezuela-Colombia. Combinad 
nos para el litoral de Cuba é Isla de Santo Domingo. »»

L ín ea  de N ew -Y ork , Cuba y  Méjico
El día 26 de Mayo saldrá de Barcelona, el 28 do Málaga y  el 30 de Cádiz el vapor Montevideo I 

directamenle para New-York, Habana y  Veracruz. Combinaciones para distintos puntos d<¿ 
los Estados Unidos litorales Cuba é Isla de Santo Domingo.

L ínea  de Venezuela-Colom bia •-'i
El día 11 de Mayo saldrá do Barcelona, el 13 do-Málaga y  el 15 de Cádiz el vapor León X I I I  

directamente para Las Palmas, Santa Cruz do Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto BicoJ 
Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y  la Guayra, admitiendo 
pasaje y  carga para Veracruz, con trasbordo en Habana. Combina por el ferrocarril do Pa-, 
namá con las Compañías de navegación del Pacífico, para cuyos puertos admite pasaje y 
carga con billetes y conocimientos directos. Combinación para ol litoral do Cuba y  Pue/to 
Kico. Se admite pasajo para Puerto Plata, con trasbordo en Puerto Bieo, y  para Santo Domin­
go y San Podro de Macoris, eon trasbordo en Habana. También carga para Maracaibo, Gariíj 
paño y  Trinidad, eon trasbordo cn Curasao.

L ín ea  de F ilipinas  
El día 23 de Mayo saldrá de Barcelona, habiendo hecho las escalas intermedias, e l vap<yj 

Isla<le Pauay, directamente para Port-Saia, Suez, Colombo, Singapoore y  Manila, sirvíenui»: 
por trasbordo los puertos de la costa oriental de Africa, de la India, Java, Sumatra, C h inv 
Japón y  Australia.

L ín ea  de Buenos A ire s  --*■*
El dia 2 de Mayo saldrá do Barcelona, cl 3 de Valencia, el 5 do Málaga y  ol 7 do Cádiz et 

vapor ju in a  María Cristina, directamente para Santa Cruz dc Tonerife, Montevideo y  Bueno* 
Aires.

L ínea  de Canarias
E l día 17 de Mayo saldrá de Barcelona, el 18 do Valencia, el 19 de Alicante y  ol 22 de Cádiz, 

el vapor Sí. L . Villaverde, directamente para Casablanoa, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz ds 
la Palma y  Santa Cruz de Tenerife, regresando á Barcelona por Cádiz, Alicante y  Valencia.

L in ea  de Fernando Fóo •
El día 25 saldrá de Barcelona y  el 30 de Cádiz, el vapor San Francisco, para Fernanda 

Póo, con escala en Casablanca, Mazagán y  otros puertos do la costa occidental do Africa i  
Golfo de Guinea. ^

L ín ea  de Tánger
Salidas de Cádiz: lunes, miércoles y  viernes.
Salidas do Tánger: martos jueves y  sábados.

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE CONSTRUCCIONES METÍLICAS
T a S Ie r e a  d e  S E a d rM  ( G l o r i e t a  « l e í  P u e n t e  T o l e d o )

Construcción do armaduras, columnas, vigas armadas, puentes, grúas, depósitos do chapa 
y  trabajos similares. Fundición de toda claso de piozas.—Ajusto y  roparaeión d e  m a q u in a - ' 
r>a. Deposito de Metal l>e,»l«ye.-Estudios, proyectos y  consultas.-La corresoondenc la  y  
pedidos al Sr. Administrador de los Talleres.

de  M U E B L E S
8 7 , XjsOgro,:o-±1:c>íE3 9

A c t u a lm e n t e  l a  C a s a  d e  m o d a  c u  M a d r id  

(C u á n to s  objetos preciosos y  por tan poco dinero! Ocasión oportuna que se debe aprovechar
U n ic o  E s t a b l e c im ie n t o  d c  E m in a n u e l  y  S a n t ia g o

3 7, L E e & i a i Y O g ,  3 7.—Teléfono 3.I42
UaU va

AVISO
y

varios

E l o r to p é íS s e ff l-e s p e c ia S s s ta  D . P ed s -o  R a m ó n  em M A D R ID
E l autor de los especiales y  privilegiados (einco patentes de 

invención) procedimientos para la c u r a c i ó n  r a d i c a l  de toda cla­
se do hernias en ambos sexos y  en todas edades, entre ellos la in­
comparable p la c a - c e n t r a l  para la infalible curaeión de las her­
nias y  relajaciones umbilicales y  ventrales; del maravilloso C o n ­
c e n t r a d o r  para combatir la esterilidad, y  de los magníficos y 
elegantes vendajes titulados l 'a . ja -U ip o g iS s t r ic a  r e c o s e - v i e n ­

to U n i v e r s a l  para reducción de los vientres abultados y  a liv io  y  curación de 
■s y  dolencias de la región abdominal de las señoras, CON DESPACHO EN 
CABMEN, 38, l.°, so hallará en MADBID los días 14,15,16 y  17 del corriente.

H O T E L  D E  R O M A
Puerta clel Mar, 26 (Ancienne Alameda)

Este lio tc l tieno habitaciones a l alcance d e  todas las 
fortunas, está m ontado á la  m oderna y  es o l más reco ­
m endable, especialm ente p o r  la  cocina.

H ay  ascensor, luz eléctrica, baños en  los pisos. 
Om nibus é in térprete  á la  Estación.

' s r o t t i  sr o . a  — ------

Recom endam os á nuestros lectores e l m agn ífleo H o ­
tel do este m ism o nom bre establecido en Madrid, en si­
tio  céntrico, con entrada d e  carruajes hasta e l vestíbulo, 
con un esm erado serv ic io  y  todas las com odidades ne­
cesarias.

Caballee*!» de G racia, 23

BARCELONA,
: de diRecibirá de dioz áuna y  do cinco á siete cn el M O T E I ,  i> E  o r i k s í t e  (Arenal, 4). Dando 

aviso, y  mediante los honorarios que tieno establecidos, pasará al domicilio de quien lo 
solicite.

T o d o  l o  v e r d a d e r a m e n t e  r t t i l  d e b e  s e r  U e c l io  y  a d e e n á d o  íl c a d a  c a s o  c o n c r e t o ,  e r r o r  
g r a n d í s i m o  e s  c r e e r  o t r a  c o s a ;  l o s  é x i t o s  o b t e n id o s  p o r  l a  c a s a  K t t in o i i ,  q u e  a s i  l o  v i e  
n e  h a c i e n d o  y  p r o p a g a n d o  d e s d e  s u  fu n d a c ió n ,  l o  h a n  d e m o s t r a d o  y  h o y  e s t f t  b i e n  
p a t e n t i z a d o  p o r  f i r m a s  r e s p e t a b le s  y  p o r  l a u d a t o r i o s  « l ic t íS m e n e s  d e  v a r ia s  K e a le s  
A c a d e m ia s  d e  M e d i c in a  y  C i r u g ía ,  e n t r e  e l l o s  e l  d e  l a  K e a l  d e  M a d r id  y  e n  e l  l i b r i t o  
q u e  e s t a  c a s a  f a c i l i t a .  Q u ie n  s e  d i r i g e  a l  e s p e c ia l i s t a  D .  P e d r o  R a m ó n  o b t i e n e  l o s  
r e s u l t a d o s  q u e  s c  p r o p o n e  q u e d a n d o  c o m p la c id o ,  s e a  c u a l  s e a  s u  p o s i c i ó n  s o c ia l ,  
p u e s  d e  l o  q u e  v a  d e  q u in c e  a ñ o s  f i  c s t a  p a r t e  h a  p r e s e n t a d o  a d e la n t o s  a l  c r i s o l  d e  l a  
c i e n c i a  q u e  h a n  a d m i r a d o  l o s  s a b io s  n a c io n a l e s  y  e x t r a n j e r o s ;  e l  q u e  n o  c o n o z c a  l a  
c a s a  K a iu o n  d e b e  c o n s u l t a r  a l  m é d i c o  d o  s u  c o n f i a n z a  y  d i r á  q n e :  « I . A S  E SPSE C M Jk l'
mames itA .nov  (específicos positivos) s¡o soa¡ p r e c is a m e n t e  o b j e t o s  s i s o  i,a  
G ARANTÍA  MAS ABSOLUTA EN I.OS EFECTOS Y  RESULTAMOS: I.A  SALUM V I,A 
V ID A  SIN  MOLESTIAS N I SUFRIMIENTOS.

Altos Hornos de Yizcaya (Bilbao)
SOCI EDAD ANÓNIMA

CAPITAL SOCIAL* 32.750.000 PESETAS
Fábrica  de hierpoy acero  y hojadelata ( en Baraca ldo  y Sestao

L IN G O T E  al cok, de calidad superior para Boesem er y  Martín-Siemens. 
H IE R R O S  pudelados y  hom ogéneos en todas las form as com erciales. 
AC E RO S Bcssemer, Siemens-Martín y  Tropenas, en las d im ensiones usua­

les para ol com ercio  y  construcciones.
C A R R ILE S  V IG N O LE , pesados y  lig eros , para ferrocarriles , m inas y  otras 

industrias.
C A R R ILE S  P H O E N IX  ó  BROCA para tranvías eléctricos.
V IG U E R IA  para  toda claso de construcciones.
C H A P A S  gruesas finas.
CONSTRUCCIONES D E  V IG A S  armadas para puentes y  edificios. 
FU ND IC IO N  do columnas, calderas para desplatación y  otros usos y  gran ­

des piezas hasta 2 0  toneladas.
F A B R IC A C IO N  especial de H O JA D E LA TA .
CUBOS Y  BAÑO S galvanizados.
L A T E R IA  para fábricas d e  conservas.
E N V A SE S  do hojadelata para diversas aplicaciones.
IM PR E SIO N  sobre hojadelata en  todos colores.

Dirigir toda la correspondencia á Altos Hornos de Vizcaya
5 B I L B A O

LIBRO DE LAS LEVES
lM .s p o .s ic ío n ^ .s  v i f í e n t o s  e n  l o d o s ’  S o s  r a m o s

Acaba de publicarse la 3.a edición, por José D íoy Mas. 600 pá­
ginas, 5 pts. Año de suscripción al l.ib ro  y  suplementos mensua­
les, 6,50. Provincias, 0 y  7,50. Puerta del Sol, 6 , y buenas librs

E L E C T R IC ID A D

Ilo n d o m S™
¡ « M B M B É M — — 1

H O T E LU  S S  E  L L *
Eituaei«n admirable ron magnificas víalas sobra cl jardín de 

Ruct®11 Square. El máa próximo 5109 Estaoionoa de los Caminos 
de liierro del Norte y dol Sur. A dos minutos del Museo Británico 
y  5 muy corta distancia do todos los Teatros. Cocina francesa. Jar­
dines do invierno y  verano. Teléfono. Orquesta. Ascensor.

L U Z  E L É C T R IC A

I

A R G U S  DE LA  P R E S S E
FO ND É E N  1879 

L e  p l u s  A n c ie n  B u r e a u d b  C o u p u r e s  d e  Jo u r n a u x  
 +  --

« Pour ctre súr de nc pas laisser cchapper un journal qui 
i’aurait nominé, il était abonné á l’Argus da la Presse 
« qui lil, découoe ct traduit tous Ies journaux du monde, et 
en íournit des xtraits sur n ’importe quel sujet ».

Héctor Halot (ZYTE, p. 70 et 323).
L’Argus do la  Presse sc charge de toutes les recher 

ches rtíli ospectiveset documeutaires qu’on voudra bien lui 
confier.
L’Argus lit 8.000 journaux par jour.

E crire  14, r u é  Drouot. Paris.

A rc o s  v o ltá ic o s  desde 85 pesetas.— 
L á m p a ra s  inca nd esce n tes  « H o la n d e ­
sas».—V e n t ila d o re s  e lé c tr ic o s  E d ison . 
—F o n ó g ra fo s  y  d ia fra g m a s  B e t t in i.— 
C ilin d ro s  y  d isco s  b a ra tís im o s .—M á ­
q u in a s  de e s c r ib ir .—M a te r ia l e sp e c ia l 
p a ra  ilu m in a c io n e s .—T u lip a s  de fa n ­
ta s ía  á  0,75.—Se h a ce n  in s ta la c io n e s  
de lu z  y  tim b re s .

T J R E Ñ A
Barquillo, 14 y Saúco, 1.--Madrid

Ibarra y Compañía
S E V I L L A  

LÍNEA REGULAR DE VAPORES
Entro Bilbao, Sevilla, Marsella y Puertos 

intermedios
Dos salidas semanales de dos puertos comprendidos entre 

Bilbao y  Marsella.
Servicio semanal entre Pasajes, Gijón y Sevilla
Tres sa 1 i das semanales do todos los doinás puertos hasta Sevilla 

Servicio quincenal con Bayonne y Burdeos
Se admito carga & flote corrido para Rottordan y  puertos dol 

Norte do l ’ ",'\nola.
Para más informos, oficinas de la  Dirección y  D. Joaquín 

Haro, consignatario.

GRAND CORDON D’ESPAGNE
Champagne Oratlen a Meyer (Epernay)

Es reconocido por sus consumidores como cl más superior 
de todos. So vende cn los mejores hoteles, restaurants, boti­
llerías y  ultramarinos.

general: Juan Roncero Valverde, n.° 12
M A . D H X D

í (lilis
w . zensr p o r t t j g a l
A (.Imítense con referencias del Consulado de España 

en el Jasernaal de M&tScias.—R. A. — Oporto.

EL DIA COMPARA ANONIMA
DE SEGUROS

Capital social:
M t m i f f i n i s s  *

ds pesetas
m a rítim o s  *  S e p a n  i §  va lo ra s

Sólidas garantías; cap ita l constitu ido p or  Consolidado inglés; Consolidado dol 
° man; D e« daam ortizab lo  dc l 5 por 100; Acciones de la  Banquo fra n c a m  

poui le  C om m erce et l ’Industno; Inm ueble, ote., ote. '
‘i?  com Ple ta  garantía  para los  asegurados. L iqu idación  ráp ida do los  

siniestros. Pago  p or  m ediación del Banco H ispano Am ericano.

Delegación en Madrid: P R E m & m s , 42, entresuelo

PARA NIN0S, TRAJES DRIL
desdi-1,50 pesetas, en E l  INFAKTE

La mejor easa y  más surtida de Madrid para trajes de todas 
olases, desde lo más económico á lo  más eleganto, marcado 
todo con sus precios fijos en sus grandes escaparates.

F le ta d o s ,  2tt, y  Rom ,.«lanzas, 1

EXQUISITOS VINOS DE~MESA
D E L  M A R Q U É S  L T T Q T J E

Lo mejor que se conoce. Depósito:
CARMEN, 14, B o d ega s   _

R F I IM A  «O T A  y  dolores nerviosos. Curación radioal y  
IluUflIH . rápida, sin molestia, con la Soincitfn de l i»oe.
to r Y o rk , do composición yegelal, sin calmante ni ioduros. 
Cura sin purgar, a,25 pesetas frasco. Medicamento barato Se­
ñor Gay oso, Arenal, 2. Farmaoias y  droguerías de Esnaíia/Por 
mayor, Centros de específico».

w
tu

tu

Manuela Gómez J
M O P IS T A

C O Í^ T E  F S H IM C É S

Sf 3. T eresa, 16, pral. dcha-Hi >

nj

x

LA UNION Y EL FENIX ESPASOL
C O M P A Ñ Í A  D E  S E G U R O S  R E U N I D O S

Olózaga, 1, Madrid
Agendas en todas las provincias de España, Fiwia y Porln&al

3 8  A Ñ O S  D E  E X I S T E N C I A

Seguros soore la VIDA Seguros contra INCENDIOS

Corsés Regulez
I, B OR DA D OR E S ,  ®.C APITALISTAS

Se colocan fondos on negocios seguros, 
manejados por los propios interesados, ob­
teniéndose una buena renta. Informes gra­
tis. Calle San Miguol, 11,1.°—De nueve á 1 
doce de la mañana y  de seis á ocho de la | 
noche.—Teléfono 770.

-ájí, EN POCAS HORAS
se cu ra  la gota y  reumatismo
con e l tratam ionto A larcón  doM arbe- 
Ila. Vonta a l p o r  m ayor: G. García, 

principa les farm acias do Europa y

Máquinas para coser, compro, 
"•oambio y  vondojso hacon re­
paraciones en las mismas, ga­
rantizadas por un año. Venta íi 
plazos. ESGRIMA, 5, tienda.

¡o desea comprar 3 casas nuc- 
' vas de 50 fi 70.000 duros. Fuen- 

carral, 51 d.", 2." izq », do 3 fi 6.

COMPRO CASA
moderna construcción do 20  á 
30.000 duros. Sólo trataré con el 
dueño. Lista Correos, cédula 
número 18.864,

AL 2 POR ioq
dinero por papeletas dol Mon- 

60 .Pag™ del C0 al 100 por 
y  l®s alhajas más quo ven 

didas.—c, C lavel, « .

HUESPEDES
Buenas habitacionon, luz eléc­
trica, precios módicos. 

PHZAKRW. I I ,  8 .°

2 0 . 0 0 0  TRAJES
dril desde 1,50 ptas. 
presenta «E l Infan» 
te», en su nueva cas» 
Preciados} 26, y 
RompelanzaSy («

Ayuntamiento de Madrid




